
H0UMI.o9: Barcelona, martes 9 de Enero de im. Mg. 337 

Xiario pol í t ico , de avisos, noticias y decretos 
E D I C I O H de l a M A Ñ A N A 

J BedaocíOS: íiiomtn Blane/ii, 3 bl$, btje, | A i m i n l i t m l o n : Plaia Real, núm 7. 
texoolMdesuaorloioa: B a r c e l o n a . r f i O p C f t o . í p l a t » a l m M . í n a r » . a i d . t r i i n . B x i r » n k £ ^ , ' 

S A N T O D E L DIA. - San J u l i á n y santa Bas l l l s a . 

! > „ I F f ^ A V I A S U H I N A B I A 8 , B I F I L I S 
ü f , U H L L E . V I U Rambla del Centro. 7, pral. 5 á 6. 

Clínica: Conde Asalto, 18, pral.—Consulta económica de 10 á 1 y 6 ú 0. 

i t f T f E C H A M B A R D es el remedio do mayor 
renombre en Franoia,desde 5 0 años,oontra el e s t r e ñ i m i e n t o , 
¡ei empacho gástrico, la Mis y la acritud de i& sangre. 

S 
cortadas en dos días sin peligro por las Cápsula i 
Kooii, que no dañan los ríñones y calman el dolor a . 

. orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, Pomada Koch, 3 ptas* 
Oepuran la sangre de sífilis y venéreo las Pe r l a s ^bcA. 3 pesetas.-Consulta 
isatis, por correo, al Dr. Mateos, Pta. Sol-Arenal, 1,1.°. Madrid.—Venta, Bar­
celona: S. Pablo. 19; Princesa, 1; Rbla. Flores. 4: S u c : Vidal y Ribas, y otras. 

U n P D M D C V I A S UBX27ABIA8 Y 8XFIX.ZS. Uonflizábat, O, I . " Oe 11 
* l l • KJimXLO 12 y 3 á 5. Clínica: Fuuteria, 2 y 4 , 1 . - De 12 á 1 y 7 á 9 noche 

DR. CASABA Enfsnnodaflos do la plol y do loa óríranoa 
R-onltaloi. Ooaaalta do W y modla & 1 y 
de 9 & 7. OaUo Tallora. n." 29. eatrocuolo. 

Se vonden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalutía, y también en Valencia, 
varins aguisa artlflolalen con nombres de fuentes «jue no son fUonto», sino niar­
a s de fabrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, 6 pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y olaunas hasta dicen «bajo la protecdón del Go­
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

Ko confundirlas con las acreditadas aguas minoro modioi&alos naturales del 
• t O H y C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em« 
Sptelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombro Sociedad Anónima Viohy 
vatalAn.—De venta en todas partes.—Administración; Rambla. Flores, 18, oaU." 
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T E A T R O S 

Oran compnnyla d r a m á l l c a . - n t r e c l o r : E . a i m í n e z . ^ P r l m e r t •c-1' 
trlu. M. Xlrsu.-Avuy, dlmars. 2 . ' rc-n íesentac ió «je 1 l a hermosa obra Teatro Principal 

Protafionlsta l a Senlnl primera actriu 

Marguerida X í r g u . 
A las 8 . - D e m á , F r o n - r r o n . — Dlious. tarda: E l detootlro 8 h « r l o k H o l m a » . - Dllluns, 15: 

L olira d'espectacle L a cor t do L i ó l a Z I V , ( L ' a f f a l r s d a i po' .son»).—Aviat: L a l o o r r a d'aoiOT 
(en castellano). 

A r A T l Tí» o A o í T - o a n IMHCIÓM pnrn hoy, marlcs, 28.* de abono, turno par, 
« r r a n A « A i r o a e i XilOSO 6 ' d o martes. - 5." r ep resen tac ión de la aplaudida 
ó p e r a en 5 actos T a o n h & n u r , por los cé leb res artistas Paslni-Vítale , Ravcntóa, Stracclnrl y Nico-
lettl-Kormann.-A la3 l).--Mañan«, miércoles , I • r ep re sen t ac ión de Don F a s o n a l » , por la c é l e b r e 
diva sefionta De Hidalf lo . -Se dcspnchd en contaduriu. 

RieHRDO eHbvo T B A T B E - B l ̂ > I M B P A Compaflfa cómico dramát ica 
C A T A L A ITI \ J B V I S« A dt-l eminente primer actor 
Primera actriz: L O I - A V E L A Z Q U E Z . — H o y , martes, á las 9 y cuarto: E l o a a r t s a » l a p lnn 
oha y el drnmn en 3 actos y ñc 'SS3if̂ 'WW~% B - * « r * £ f e Mafia na:* ' .» DO-
en prosa de grandioso éxito J L _ J « ^ > «-—2» ' J . A A . » . - ^ « . « r* - l o r a s y O u í n t » 
da A b r i l , - jueves , tarde, á las 4 y 1)4, primer mntinée de Moda: I.n comeilla en 4 ac to» v en 
Verso, de flrnndioso éxi to . A m o y orlado. — Noche: D o n A l v a r o 6 l a f n e r z a dat alno —Vier­
nes, beneficio de L O L A V E L A Z Q U B Z . — L a Irasedla Mar y d a l o , dedicada ú su j e r a ' autor 
Anael Oulmerá; ealreno del dlrtloao de Benavente, E l enoanto de u n a ho ra y el paso de co­
media d ; S, y .1. A lva rcz Wnlntrro, E l a r u a mi iavroaa .—Se despacha en con tadur ía . 

Lunes: Despedida de L O L A V E L A Z Q U E Z . 

T o a + v r » rlt» fSr\Tta{KmAtxa Pa ra dar lugnr i la p reparac ión de los cstrenca E l oa r ro 
A C c t U U U O X V U V e U B a e B d a l B o l . P a p i n a f a e l , M U a B r » v « o h e y re í irma de la; 

compnilfa, se suspenden las funciones hasia el sábado^ l í ilel corriente, que con i lnua rá la tempo­
rada con el estreno en cale lea- I Q m i m D f I Q n Q nulslco de Leo F a l l . - Juevea^ 
tro de la opereta en tres actos. i y I W \ / 1 \ V I M R ^ M día 18, debut Importante.i 

. T Ó R / T O X J A - V A U E J K r C I A . 
creadora de poses helénicas y danzas bíbl icas. — Detalles por carteles de los nuevas ar t is tas que 
entran 4 formar parte de la compañía . 

Teatro Novedades TOURNÉE M A R T H E R E G N I E R 
es, as, e4 E J N E K - O xeia 

Eldorado Teatro de Cataluña K ^ i ' ^ a ^ d ^ ^ e ^ k - . ^ 
da s o l y la sraclosn comedia en tres actos, L o s granaos da i Capi to l io .— A lasO — Maflnna, 
miércoles blanco de la.juventud TrudicionaUslo: L a s dos comedias en dos actos, D o l m i s ­
mo tronco y L a o a r o i » vento . — Próximamente : E S T U E N O de la comedia en dos actos, 
de Serafín y Joaquín ^ Iva rez (Quintero. P a a b i a do l a s mnjerao, que se e s t r e n a r á el mis­
mo día que en el Teatro L a r a . de Madrid. 

GarstxaL Tea-tro E^upsa-tlol 
Hoy. martes, 9.—A las 9 . - E l srandloso melodrama en 9 actos 

LA HIJA de los TRAPEROS 
Mañana , miércoles : Debut de los dlsllnjuldos artistas di BJ Dolores Marsal y don Manuel fl«' 

Uart, con el drama 

L A D A M A D E L A S C A M E L I A S 
T A a t i » / * T J l l f t T T n Hoy, marte», O . - A las 4, aencills. 10 cén t lmia . F x l l o merecido: 
A e a i r u 1 < Í U I 3 V U do nor i a , c reac ión sin l í u a l de C o i ^ u ' I n Ba i l lo . — A las 8. doble. 90 

cént imos: 1.* X I pr imor b a ñ o . — a.* Mol inos da v l a n t o . I r t r r p r e t n c i ó n ajuslnda, coniuntn ais 
l i V a l , ovaciones d Conauelo Bal l lo y Sr . I'un .etl.-Noche, 4 las 0 1 U2. lunclón entera, 80 céntimos-
l.»ln»BBl6nmllit»r, Hxito i n r ' O C T D C f I Q D M Q 1 colosal, esta es l " 
de r i s a . - 2 . • L a obra del día V r U I w\ W U J M l i ? * r c h u de las operetas: prese jA 
tac lón é in te rpre tac ión colosal, ovaciones delirantes coda aaciMáOlMMto BMUB cautuudo 



3 bellfslmo brindis del Chnmpaflne y la popular canción de la Susana.—Jueves, Sran Mat lnée ,—Esta 
semana, debut de la primera tiple cómica M A k I A L A C A L L E . 

Hoy, martes, á las f) .—El r ey de los melo­
dramas. — P R E C I O S E C O N O M I C O S . 

V el drama <Ie espee tne lón en 6 ac to» y 9 cuadros, 

L A D O M A D O R A D E L E O N E S 
N O T A : Se suplica el malor orden a l desarrollareo e l final dol drama en la platea del teatro. 
Mañana : Júa doumdof a do leouejs. 

«-w— in n i •>': . T Í • • 1 •, LI m 

^CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 
yjj'̂  -ggp* jf^, 'JL.% DÊ . 

C I R C O BARCELONÉS O 3*. .ÍV ISr OUST raJWC ATOOK.A.ifO 
H O Y , M A R T E S , S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 9 A 12 N O C H E 

da verdadero estreno, entre ellas, Ins sensacionales pe l ícu las 

S R I V A L E S 
d a » ó z K i t o S - r a , n . c i i o s o . 

M A N I Q U Í (700 metros). 

(600 metros), 

L A P E O U E N A H E R M A N A 
único y de gran éx i to . 

Hoy, « s t rono de t r a u ü o a s a e l ó n y larfio metraje, 

I » I 2 . E 3 0 I O S H O o i s r O t i c o s -
Palco alo entracas, i peseta.—Prcferendo, SO c é n t i m o s — P l a t e a , 25 cómimos.—Primer ol^o. 

18 c é n U a o » y aeflundo pito, 10 oCntttnos. l"au-

T E A T R O C O K T D A L 

C I N E B O H E M I A 
Moy, martes, u m DE MODA Grandes estrenos. 

L a interesante pe l ícu la de la casa Vltascopo, 

E L P R O F E S O R (1.000 meiros) 
MUERTE VEHfiüDOM - VIDAS ENREDADAS 
> E L H O M B R E F A T A L - L A FIGURÍN 

d e ^ f e w i ' d l u d f a 8 ÍÍtmV.10 * 18 y n'ed'a »00,,e--Todc>» ,0« d ' " . ••ooflldas pe l ícu las 

• e Z L t l ' O T r í ü T l f r t Hoy, martes, colosal proflratnn de estrenos. 
- . _ - Ultimo día de la hermosa cinta de P a t h é 

UN DRAMA E N F L O R E N C I A y e . . r e n o : 
B E K E C I I O S D E W V E I T T U I ) 



> T * n n f - r n S l n l a T m n o i ^ l r t N U E V A EMpRR?5A,—Próxima a p e r t u r a . — Q r í n d a s « t r a c -
AOMUW o n x o . A i u p e t i u c l o n p s . - P e l f c i i l a s s e n í B C l o a a l e a . - E s t r e n o s s e m a n a l M d e 

. S a r i e t é s . 

Diorama - ^Mírnoi: M U E R T E V E N G A D O R A 
«Wllly quiere com^r sin pagar», >EI alba del amor», «La nonlquf» y otras. 

P O L I O R A M A 
e , K - A M B L i A . H S S T X T D I O S , 0 

Sa lón de e spec t ácu lo s de primer orden, cine y variedades. 

Equilibristas procedentes de los firandlosos Muslc-Halls extranleros. 

O L . M S a n d N T E U L T 
ladores modernos. r _ 

P E P E M A R Q U É S 
rico orlainal parodista flenlalísirao; chistes continuos^ 

T O M I a n d P E P I 
excén t r i cos , gran éx i to . . . , . , , . , 

culas de estreno dlnriamente.—En la presente semana, debut de la genial ís ima ar ta 

L A T O R R E R I C A 
ovacionada en todo tiempo. — Repenorlo ex tens í s imo 9 completamente nuevo. 

Urandes conciertos por renombrado quinteto. 

SALA MERCED-CHE Y 
EXPLÉNOIDO P E S E B R E 

•• Ex i to nunca visto en Barcelona. — Actualidad Interesante. 

GRAN CINEMATÓGRAFO 
L a s mejores pe l ícu las que se proyectan en Barcelona.—Hoy, programa totalmente nuevo. 1>ri 1 n nin A n l a T l i i M i n n Cortes . 599 (junto monumento aaelD.— C l n e m a t ó g r e r O i 

j r a i B r Q l U a e XO, X I U V I U U va r i e t é s y comedia.- loy, estreno de Interesantes ne l l -
culas nunca vistas en Barceions: "I .a levenda del lago de In desolación», «l.n curruca y el c u c o » . 
Bx l to de I J B J S M I C H T O í S r B J T T , pareja de bailo a tranRfnrmaclón. — F 'mclón para 
boy, martes, d í a M o d a , tarde y noche: L a graciosa comedia en dos actos y en pro­
sa , orlflinal de loa señores Perr ln y Palacios , 

r»EQOI=tO C3-IlVTE¡]XrE555 
Como de costumbre, la taquilla e s t a r á abierta de I I y media á I . * 

Olnematórrafo Beliograff - Rambla del Centro, 36 y 38 
Elí,t0. XTIT D R A M A ESN" F L O R E Ü T C I A 

Hoy, estreno acnsaclooal. — P r ó x i m a m e n t e estreno de - E l torneo de la banda do e ro» 9 «Max 
J » n « ' ' ' \ ~ — ~ — " " " " ^ " " " " ^ — — — — fflw,* Tm H/tavarrilla (Paralelo) . — Hoy, marte?, tarde y noche, c lnematóara fo y v a ' 
U U I O X s f t X B a r a v i l i » r I e t é a . - L a notable i>.iiiarlna L A F l . O K D E SUVILI .A . -Ex l t» . 
éx i to de la aran R O N D A L L A 7ARACJ ) / , A N A , compuqsttide ' i s e ñ o r i t a s y 4 caballeroa, con 1* 
F I E S T A D E L A J O T A . — A reír , A r e i r ^ o £ « | ^ r a ^ £ ^ U « » t u o 



Hoy, martes, hermoso prosrama de pe l í cu las . 

4 COLOSALES ATRACCIONES, 4 
El mejor y único programa verdad que hay en Oarcefona 
MOHAMED LAB AS Z a r i s t a y s a n - GRHW ROMERO B̂?a0bTa dor i r a h * colosal. 

Debut de la colosal a i r ace lón 

a c r ó b a t a s equillbrUtas, anlcoa en e l raundo. — Exi to , éx i to , éxi to da la colosal « t racc ión 

T H E T H E R O N 8 Q I R L S 
• •• ciclistas, tínicos en tu flónoro, 

CHARLES ROBERT y MISS WILSAN 
E l 25 Enero, lo más 
firande de la ¿poca , 

del 
Hoy, DIA DE MODA ^ a x ^ s f ^ 
lia muerte üengadora, ta leyenda 

f f i n n y otras de éxi to colosal. — L a *r .a * F í o - 7 i T Í n do más éxi to 4o la 
' U U " , hermosa pel ícula do VüO metros AAJ-, wfc* A i i , temporada. 

N O T A . - D u r n i i t e esta semana rea- jyjIa.S XjÍ23LQ@f Pa ra el jueves, Brandes é 
Parición del ¿ impát ico y populnr actor In te resan tüs estrenos. 

Riera Alia, 22. - Otros grandiosos estrenos para Iidq. - San Pablo, 64. 
EL C0RH3E DEL VEKGflDORR 

Extraordinario éxi to de la oran película de larga 
durac ión de la Tl ie i i t ra l la filun:. I.UOü motros, de 
sensacional y omocloniintc asunto rauydramütico, 

La legenda del lago ae la desolación - - El precio del desíionor 
P l n J l i n rtPl n m n P «Babé resuelve e l problema», «La t e l emocámoB-y otras.— Mañana . 
* í l ( l i l l a U 0 1 a i l l U l . mnnars, e l arandloso y piramidal estreno de 1,158 metros, U N I C A V 
E X C L U S I V A D E E S T A E M P R E S A , dicha film ha obtenido un ruidoso y e spon t áno . éxi to en 
nuestra sucursal de Franc ia y l a que no dudamos s e r á rectificado por el Inteligente públ ico do 

"FLOR BLANCA Ó LA VIDA DE UNA ACTRIZ 

C i n e W a l k y r i a ¡Ss Sffi; 
6 - E S T R E N O S - 6 

3 pelícolas de 1.000 metros, 3 
L O S D O S R I V A L E S - E L M A N I Q U I 

!• m o t r o s , 

y o t r a s t o c i o « s t r e n o s 
y o a t r e a n o s a v i o h a s t a , a l 

n u m e r o d o 
l O 

x s o l i o v i l a s o o m p o n o n u n 
o o n e i d e r a t o l » p r o o r a r t i a , c i é 
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I R I S - P A R K Hoy, martes,dfa de Moda,—Expléndldos y hermoso* 
estrenos, proarcma mó isiruo. 4,175 metros rfe d o ­
ta, pel ículas escocidas de ar2unien,os de sensac ión , 
lo meior dal arte c lnemalos rá f lco . 

l O O O m s t r o a . . 
U A L E Y E P I D A D E L L A O O D E L A O E S O L A C C O N (400 m-tros). 

A M O R Q U E M A T A - = - M A R I * S T U A R D L A M A N I Q U I 
(400inetroB). ( 3¿5mei ros ) . (700 metros). 

E L M E N S A J E R O E S P E C I A L L A F L E C H » N E Q R A 
(400 nip'ros). (52.) metros). 

« t P A P E L MAS HtíRSXOdO D E L A I l A < ? U E t , - S A L U B T I A I K O V L A T I A BXOA 
(525 metrosV (5l.'0 metros). _ 

Viernes, ¡ r and iosa cinta de 1000 metros, K L J H O M B R - H ! í ^ A T A t - i l 

CINEMATÓGRAFO SALÓN E X C E L S I O R 
O o r t o s ( O r a - n v i o . ) . 0 4 4 ( o i i a . f l é . n V l H a u r r o o l ) 

Ex i to inmenso, triunfo Indiscutible: I . a m*&nll<ca cinta 

L A S DOS R I V A L E S 
calificada en el extraniero de ii/t/nia palabra de la cln-maloxrafia, ha trlu ifado en Barcelona, alen­
do aanelnnada y elnjlnda sin reBMte K por nuestro inibllco — E l é v l t i <In 

L A S DOS R I V A L E S 
no r.« propone SALÓN HXCELSIOB conuertirlo en Axltn de tanullia excluslvsmanteeuyo; consecuente 
con esta Idea, aconseia A los aficionado* al c ida día m i * interesa.itc y pupular ar te c lnemato^r i -
llcoique no deien de suboreir IÜB primeros de 

L A S DOS R I V A L E S 
en e l BXCSUnoi 6 en cualquier otro cine dond^ la provect»--, puei en todos e l l is es lo mismo. 

L A S DOS R I V A L E S 
cinta de 1,112 metros, acredita u la cata M E S T B R S . — Este ( a l l í cmitl lo por e l público que prc-
•encH e l estreno, merece la snneido de todo el gran públ lc} . 

^xplindido prosrama para boy: L a cima del día 

L A S DOS R I V A L E S 
y las de t*.. 

(Cines, 010 metros). 

UN DRAMA EN F L O R E N C I A 
( I ' a t h í , B55 metros, dltimo d(a). 

(Rstreno, 545 metroi) . . 

LA LCyENDA DEL LAGO DE LA DISOLUCIÓN 
(Rstreno, SOS metros). 

(Eatreno, 555 metros). 

WVLLI QUIERE COMER SIN PAGAR 
(Rstreno, 157 metros) 

1' t odos los illtimns éxi tos, formando encon lu i t oe l I-ROCSAMÁ EXCHLSIOK 4 000 metros —Todos 
ss d ías , tarde y noche, nuevos y escosidos eKirenos.—Mailana, miércoles , estreno de 

v L A S DOS R I V A L E S 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
P r n n f r t n f í n r . r f a l H o í , tardr, las 4, dos grandes pa-tl ion—Primer pa r t ido . -Ro lo , 
S A U U L U U v w u u c u Qabri,,! y u laber ry . -Azules : Sa l í J inend l y OieSul.-Entrada, r í O ' 

Oran Café Catalán Rambla Sants MSnlca, niim 0. - rirandes halles todo* l33 
días .—Servid •» ei incrudoj por j l e j intes y li.ida) sefloritss-

Oran anión de billares.—Restaurant. — Aíenc ln teatral P A L A C I O S , centro de con t ra t ad la o0 
toda clase de art lataa.—ForiníCionc* de compart ías para toda clase de espccUculoa. 



C a f é C o n c i e r t o A p o l o 
E«pIándidos conciertos tardo y noche é importantes a r t i s t a s .—EXITO de 

con sus cantos regionalss.—Exitazo cada d ía mayor de 

AMPARO Q02TZAZ.SZ 

EJflCRO 

10 
M I E R C O L E S 

D E B U T 

CADIZ - Gran Cafó COKTCERT 
M a - r q v u S a d e l D u . a i - o , I O S (Paralelo) . 

Expldndldo C O N C I E R T O , tarde y noche, por numerosas 6 importantes artistas. 

E X I T O — C O N T I N d O — E X I T O 
HEROÍNA V SeBEXICAIN W o , Arte 

D E B U T de la s in r l í a l C O U P U E T 1 S X A , 

" S e r í l c l o esmerado por dlslinaniJas señor i t a s . • • • — -DEPORTES 

HOTEL-EESTAUEANT 00N OALEEAOOIÓII Á VAPOE 
Abierto din y noche. — Gabinetes particnlares. — Cocina do primera, — Servicio & la carta y 

O U B I S B T O B D E S D E 6 P E S E T A S . 
A T R A O O E O N E S A M E n i O A N A S • 

Scenlc Rai lway. w a t e r Chute, BnwiinB AIlovs, Cnkc Waik, Casa Enrnn tad» , Palacio de C r i s ­
ta!, Palacio de la Risa , Paseos, etc.—Entrada, 0*50 ptas., con derecho i elegir une « t racc ión . 

OAIMO PAETIOÜLAS — JUEGOS VASTOS — EEBTADEANT DE LÜJO-
Servicio 6 la eran carta.—Chai de Paria.—Conciertos diarlos por l a 

O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 
T r a n v í a directo.saliendo cada 20 minutos, desdo la esquina de la calle Crayv in taü * L A R A 
BASSADA.-Automóvi les desde Caaa Qoinis á L A RAÜASSADA.-Car rua ie* desde el Tibldabo 
á L A R A B A S S A D A . — Automóvi les de lujo directos, ssiiendo deida frente ú la Puerta del 
Anse i , esquina Santa Ana, hasta L A R A B A S S A O A . de once moAana ú once ñocha. 

CONCIERTOS 
I M n n d l t t l V a l o n a Conclarto S a n t a s t o d n :osdfas.—Cubiertas desde p t a s .V51 ,—La i B i m a i C U r H . l H . U O vlQrnes.b>uillal>alae.—Sdbado,meniicorrleiita vaae ta r t a íOi 

MUSIC-HALLS 
E O E N C O N C E R T 

MnKlo-QaU p a r i s i é n ú n i c o an Baroalouiv .—Oratro de l a mejor aooladad i u t e r n a e i o n s l 

Todos loe días, tarda y noche, sran programa por 52 artistas. 

í.Siáí'ri'c'̂ ifagfe La noche dal rompimiento { 

L A C A C H A Y E R A 
•n cuya obre obtiene una rnldosa ovac ión . 

la inlmita-
-le tiple cómica 

G R A N E X I T O D E T O D A L A T R O U P E F R A N C O - I T A L O E S P A Ñ O L A . 
PRÓXIMAMENTE N U E V O S É I M P O R T A N T E S D E B U T S . 

E H T B A D A L I B R E - B O X A C A S OSAXCS-Xt«staur&n£ do primer orden. 

http://rH.lH.UO
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ALCAZAR ESPAfiOL-7, Unión, 7 S r̂̂ Scl̂ r̂ ô L"'̂ ?̂ 
GRANDES ESPECTACULOS DE VARIETES TODOS LOS DIAS, TARDE Y NOCHE 
OONSOELO DIEGO 

ANOELITA ESO : 
PEPITA CONDE 

BLANCA GOMEZ 
REGIA SOLEE 

NIN-HETT 

Hoy, reprodnooión de la 
ohiatoaa astracanada: 

E l c l u b d e l a s 

s i c a l í p t i c a s . 

i LAS MOEENILLAS 
LAS TRIQDENITAS 

y otras 
30 bellas y elegan­
tes artistas france­

sas y espaftolas. 

-HBLL - L A B U E N A . S O M B R A - GIKJOl, 3 

EL TONTO DE LAS MONjlTAS. per las TUDELINHS. 
EXEBTBZQTTv: S E 

r B I K E B OSDEZr. 

X J A S G - I R A L D I S A S - L A S B I L B A I N A S 
Mr. II>!ESlLi!EaIElL.AII>9 cómico extraordinario. 

Mañana, «H!™^ M .m mi m T V T l^UH'l de nna numerosa 
noche: 1 P M S * J E S S M J J L T R O U P E fran<jalse, 

nueva en Barcelona. — Oblo, elegancia, bermosura y Juventud. 

P E T I T M O U L , m R O U G E 
C t r m . x í d L & B é i c I t o B . — F r o o r a m a s i n . o o m . p o t o n . o i O . 
üOQSQelO Larlfls ESTRES 

MARI - ALI?C i * 
* NITTA CHENSA 

Gonsoelo Larios ESTHEB 3 
MARI-ALIX 

NITTA CHENSA 
30 H E R M O S A S M U J E R E S 30 N O T A B L E S A R T I S T A S 

TEATRO GHVflRRE Hoy, á las 5 y media tarde, y 9 y media noche, sesiones especia­
les monstruos, tomando parte todas ls< artistsa, un vaudeville 
l írico y U s atracciones: Niñón, Ouo Mar iné y L a bevl l lanl ta . 

L A G O Y I T A 
Succés flrandinso de la emlnT.te 

tonadillera tiplea, coa ricos trajea, 

PEPITA RAMOS 
Hermosura, fiusto, dicción, )u"ci'tiid.—No hay quien cante el Ven.. . y Von... da L A Q O Y I T A . 

L O NUNCA V I S T O - E X I T O - S U C C E S - L O N U N C A V I S T O 
E l fenómeno más grande de In natur.ilers que no oiieden cai i r icar los s e ñ o r e s Doctores, 

6 los que invita Sustoso EL HOBIBBE DE LA F I E L SE AOÜBO. 
O A . V . AKrca-iorjiisro X D A - V O L I I 

l i l i t r a t o a l o d © D A . V 0 3 J I s O l o s e o r e o v i é n d o l o . 
Dnvoll único en el mundo.—Sensnclrtn, curiosidad.—El din 12, 15 dehuts, entrí- otro-; el de n 
eminente J J Í A A T ' ^ R T R I T O Ú seguida por todos los millonarios del mumio. 

http://oom.poton.oiO


U 1 T B I C - H A I . L 
D E MODA T E A T R O A R K A U 

M O S I C - H A L I . 
D E MODA 

Hoy, tarde» á las 5 y l i a . sección popular: 9 actoa de riaa y 10 notables atracclonca. 

É x i t o e s t r u e n d o s o 
_ de la mujer del día 

Raquel Meller 
Trabaja farde, á las 6, y noche, á las 10. 

DIVERSIONES PARTICULARES 
Teatro P r i n o i p a J J ^ K ^ ^ 
Sociedad «La Patria Chica» - K M ^ 
questa toa martes, jueves f sdbados.—Servicio esmerado á carao de 85 elesuntescamnreras, 90. 

La Junta. 

O b s e r T a t o r l o H e t e o r o l ó g l o o d o l a U n l T e r a l d o d . — 8 de E n e r o . 

H O R A S «fe obser* molón 
tí mufl. 
S t a r . 

BARÓM.AO» 
y a l 

nivel del mar. 
765 74 
res'M 

Temperara-
ra d la 

sombra. 
140 
IS'O 

D I R E C C I O N I H U M E D I 

vle^t'o. I ^ ' ^ - I 

S. E. 84 

E n las 
24 

horas. 

T E M P E R A T U R A S . I V e l o c l d U I A G U A 
1 — 4el I -

Káxlma. I Mínima. I tiento. eVa '0^• ' , ' * " ' " tns t ros • ' " n c u i - o t s s . 
SoT 2V(i |Somb, l l ' O I 1.454 I 
Somb. 18'0 R c f l 0-4 (ki lómetros.! ¿>s* 

E S T A D O 
del 

_ cielo-
Nuboso. 
Lluvioso. 
L í - U V I A ' 

en 

N U B E S . 

Clase Cantidad. 
C. K . 
K . N . 

0'4 
O ' I 

O B S H R V A a O N B S 

O'O Viento fuerte. 

Sa le e l S o i a i a s 7 ' I 7 . - S « o o n e á l e s 4 ' 4 0 . - 3 a l « la luna « las 10'42 n o c h e . - S c p o n e á l B a l 0 a a 9 mafiana 

O d e E n e r o d e 1 6 1 2 . 
JLa fuerza de Ja acción estriba en saber lo que se quiere. E l que anda ha de 

saber previamente & dónde va; de lo contrario, no va á ninguna parte, y lo mis. 
nio pasa con el que edifica, el que pinto, el qiie hace cualquier obra humana. 
Todo depende del fin bien conocido que se propone el íigento y luego de los 
medios de ejecución. 

E n la cuestión de las reiTÍndicacioncs catalanas, propinmente llamadas «ca­
talanismo», ha faltado precisamente eso: la concreción del objeto. Aparecido 
cae ideal en forma de sueño de videntes; entregado más tarde á la adoración 
de la multitud, siempre abigarrada y heterogénea; mezclado, al fin, en todas 
las luchas de la plaza pública, ha ido esfumando sus perfiles y descomponien­
do sus lineas primitivas en términos que ya no sería fácil definir en qué consis­
te su esencia sin levantar protestas enconadas de muchos de sus adeptos. 

E l error fundamental ha partido de querer buscar la norma del movimicnt» 
catalán en otros que no se le parecen sino muy lejanamente. Tan pronto se le 



to 
ha comparado al esfaereo de Polonia para restaurar una nacionalidad históri­
ca que ba tenido parte tan principal, como reino separado é independiente, en 
la vida de Europa. Otras veces se t u huscado el tipo en Irlanda, país conquis­
tado, expoliado de sus tierras y puesto fuera de la ley por un enemigo de tu 
religión y de su raza. No han faltado quienes hayan creído eacoatrar otras se­
mejanzas tan pronto con Finlandia como con Alsacia y Lorena ú otras variaSt 
siendo así que no es nuestro caso igual A otro alguno, como no lo son los cita, 
dos entre sí, porque los hechos en la Historia no se repiten. 

Se coniprenderA que con esta diferencia de apreciaciones ha de sumir una 
diferencia ijtualde aspiraciones y propósitos. Hay quien ve sólo Catalufla y 
sólo Cataluña, como si el resto del mundo no existiese. No niega, tal ver, l i s 
relaciones con este ó el otro fragmento del planeta; pero tampoco las afirma, 
las estima una cantidad descontablo; Prescindiendo esta escuela de la realidad, 
como todas las utopias, no quiere saber nada de la Geografía y la Historia, de 
la contextura intelectual y económica, fija la vista tan sólo en una estrella aué 
ve brillar en las regiones de sn fantasía. No sabemos si esto es una finalidad, 
pero hace para algunos veces de tal. 

A partir de esta nota radical, se encuentra todo el resto de la escala éa 
nuestras agrupaciones catalanistas, según la intervención que admiten del ele­
mento extraño A nuestra región. E l grupo que tiene ideas mi s fijas, mejor di­
cho, inmutables y casi matemáticas, es el republicano federal, que, partiendo 
de un Ideal apriorístico, trazado á la luz de los primero.» principios, lo encarna 
en la realidad catalana, A la vez que española, y crea este tipo que hemos visto 
representado por el malogrado Vallés y Ribot, cuya ausencia se dej'a sentir 
en estos momentos con un vacío irreparable. 

No siendo posible imponer una misma doctrina en la masa hasta cierto pun­
to caótica delcatalanismo.lque todos los catalanes máaó menos conscientemen­
te profesamos, nos hallamos en el caso del que quiero andar, pero ignora ha­
cia dónde; edificar, pero careciendo de planos; realizar una obra sin conocerla 
previamente. Ese es nuestro mal y mientras no se corrij'a daremos al mundo el 
triste ejemplo de un pueblo que gasta inmensas y preciosas energías en pura 
pérdida, si no es en detrimento de sus más vitales intereses. 

La política actual y Gumersindo de flzeárate. 
E l ilustre é Intagérrimo ropúblleo don Qumerslndo de Azcáratc acaba de pronun­

ciar un importante y sentido discurao en la ciudad de León. Bn 61 se ha ocupado de 
lo que oo debió ocuparse, pues demasiado conoce la nación entera sus relevantes 
dotes, y también se ha ocupado de la situación política actual. 

Prescindamos de la primera parte del dlscnrso, pues no es cosa de perder e! tiem­
po concediendo los honores de la beligerancia á los que hayan pretendido ofender él 
buen nombre da quien no necesita defenderse ni ser defendido, y ocupémonos de la 
segunda y de la terr-ra, porque lo que en ellas dijo el exporto político y eminente 
orador vale la pena d ser tenido en cuenta para deducir lo que mis convenga, 

AI analizar la política Interior, una vez mis ha puesto de relieve el seflor Azcára-
te esa fatalidad que persigue á los liberales monárquicas haciendo que, ni desfilar 
por el Podar, olviden por completo su significacióa liberal. Siempre ha sucedido lo 
mismo, y á fe que los liberales de la monarquía han tenido ocasión varias veces de 
anrovechar mejor el tiempo, y fatalmente había de suceder otro tanto en la actuall' 
dad, pues al cabo y al fin los gobernantes de ahora tienen andloga significación, ó 
quizás más acentuada, que los ministros del partido liberal monárquico qne Ies han 
antecedido. 

Así es que el ilustre repubüco, al futfiwir dura y justsraente al actual Gobierno, 
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flelñffléhta de que no haya acametldo la reforma del Séftaao, iftstüüc'ón esencial­
mente arcaica y que en los tiempos modernos resulta un contrasentido político; ni 
haya establecido la libertad de cultos, esa libertad legalmente reconocida en todas 
las naciones civilizadas, excepción hecha de la nuestra; que no haya establecido el 
matrimonio civil,obligando así ú que tenga forzosamente carácter religioso, aun para 
aquellos que no profesan l:i religión católica, un acto esencialmente civil, y que no 
se haya establecido todavía la escuela laica. 

Hace ya más de un ano que la opinión democrática de nuestra rezagada patria 
está esperando en vano que el Gobierno radical que preside el señor Canalejas lleve 
é la práctica su programa político; pero en el tiempo transcurrido ¿qué ha thecho el 
Gobierno en favor de la democracia? ¿Q lé es de la a pro.nasas hechas y de los com -
promisos contraídos? Ni siqrera ha habido energía suficiente para preparar el plan­
teamiento de las reformas ofrecidas y no cumplidas, cosa que pudo y debió habers c 
hecho publicindo en la (¡aceta algunas reales órdenes pertinentes ni caso, como la 

3ue publicó el conde de Roinanones acerca del mairimonio civil y que fué más tarde 
erogada por el Gobierno de Maura, sin que ú la hora presente haya sido puesta de 

nuevo en vigor. 
En cambio, como muy oportunamente observa el seilor Azcárate en su importante 

discurso, cuando España parecía haber enlrado en un período de franca convalecen­
cia, se ve comprometida en la actual campaña que se está desarrollando en el Rif, 
siendo lo más triste y doloroso que tal compromiso, á más de los sacrificios personales 
que ha ocasionado hasta ahora y puede ocasionar en lo sucesivo, ha sido causa de que 
haya aumentado en 55 millones el presupuesto de gastos, 35 millones que hubiera sido 
mejor emplear en obras públicas que contribuyeran ú aumentar la rique/n material del 
país y á impedir cuando menos en parte el alarmante incremento que va tomando la 
emigració". 

Ai llegar á este punto non fijamos en la noticia, que para nosotros tiene toda la 
fuerza de un dalo elocuentísimo, de haber llegado ó la Península el per odista español 
«eflor Santero, procedente de Buenos Aires, siendo portador de un mensaje dirigido 
al Gobierno en el que se pde el indulto c!e olncnenta mil ospaftolea que emigraron 
huyendo de las pasadas guerras. 

Son ol"oueata mil, señor Canalejas, los que un día huyeron de la guerra y piden 
regresar ó la madre patria. Y ante un dato tan elocuente y nada halagüeño ¿cómo es 
posible que haya todavía quien sueñe en una política de aventuras en vez de pensar 
seriamente en restablecer cuanto antes la normalidad perdida para emprender con 
energía la patriótica y democrática empresa de trabajar cou denuedo por el engrande­
cimiento de la patria, por la pacificación de los espí:itus y por la realización de las 
reforma» democráticas, tan oportunamente echadas á menos en el mitin de León por 
nuestro insigne Gumersindo Azcárate? 

l i a c o n s t i t a c i ó n d e l A y c m t a m i e n t o . 
L a Beslón de esta tarde. 

Negar que Barcelona aguarda la sesión municipal de esta tarde con verdadera an­
siedad sería negar la evidencia y como el interés es mucho intentaremos una vez más 
aunar voluntades, labor que en el caso que nos ocupa debemos dirigir principalmente 
para convencer al grupo de las derechas, por cuanto ellas son, por un mal entendido 
panto de vista, las causantes de lo que ocurre y de los daños que podría sufrir Barce­
lona si después de la sesión de esta tarde las cosas quedaran como en la actualidad; 
más claro: en manera alguna el lerrouxismo puede disponer de las presidencias de las 
tres Comisiones permanentes, como quedaría si en la sesión de hoy las votaciones die­
ran el mismo resultado de las sesiones anteriores. 

Como si lo oyéramos, á buen seguro que las derechas al leer lo que decimos se dl-
rén: tAcepten los concejales de la U. F . N. R. nuestras proposiciones y estaremos al 
cabo de la calle.* Pero replicamos nosotros: Es que dichas proposiciones no son acep­
tables, ni bajo el punto de vista político, ni por interés de Barcelona, ni mucho menos 
si miramos al porvenir, afirmaciones éstas que por nadie han sido rectificadas, ni por 
nuestro estimado coliga I.a Veu de Calalunía, que defiende la exclusión del lerrou­
xismo con el mismo tesón que defendía á Maura en tiempos de la Solidaridad para que 
El grandioso movimiento actuara bajo la pauta conservadora. Lo que después sucedió 
íresco en la memoria de todos está y no es otra cosa que, á no ser la pronta actua­
ción de la izquierda catalana, á estas horas no habría en Cataluña pueblo grande ni 
chico en que el lerrouxismo no estuviera entronizado. 
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' Lo que pretenden las derechas, sus dedeos de acorralar ni lerrouxUmo, excluyén­

dole de les Tenencias, además de ser antidemocrático, es altamente contraproducente. 
Y lo decimos nosotros, que desda el primer día qu • ompezó el lerrojxismo á actuar, 
aun dentro de la Unión Republicana en tiempos de Salmerón, constantemente lo hemos 
combatido. Y precisamente por esto, por la experiencia de que hemos hecho acopio, 
hetr.os podido aducir argumentos bastantes para apoyar la conveniencia de que, par­
tiendo de la busei de Ta ponderación de fuerzas, ae haga la siguiente disttibución 
de Tenencias, que es la miaña que venimos proponiendo desde el primer día: 

1.", 4.", 7.* y 10/, para el lerrouxismo; 2.*, y 8/ , pora las derechas, y 5.*, 
>.* y 0.*. para la u . F . N. R. Esto es lo equitativo y lo jubto, y, por lo mismo que lo 

es, resulta que, unidas las Tenencias que corresponden d las derechas con las de la 
izquierda, están en mayoría sobre las dai leirouxiamo, cosa exactamente igual á lo 
que encede en laa Comisiones. ¿Que la primera Tenencia corresponde á bn lerrouxis-
ta? ¿Y qué? •'.Que Scrraclara hizo toda suerte de mangas y capirotes en oí bienio an­
terior? Conformes; pero en el anterior Ayuntamiento el lerrouxismo contaba con ma­
yoría absoluta, que facilitaba el que el alcalde accidental pusiera el «cúmplase» ú todas 
las monstruosidades que aprobaban sus cerreligionarioj, cosa que en el actual Ayun­
tamiento es de esperar no sucederá. Salgan de las Comisiones los dictámenes de 
acuerdo con lo que á Barcelona conviene y apruébense siempre y cuando reúnan dicha 
indispensable condición, y para nada podrá influir en contra de los bienes comunales 
un teniente da alcalde lerrouxista. Muchas más razones podríamos aportar, pero ten­
dríamos que repetir lo dicho días atrás. 

Por lo mismo que la cuestión que en definitiva se resolverá esta tarde interesa á 
todos los barceloneses, el antiguo republicano y periodista seflor Roca y Roca ha 
terciado en el asunto, proponiendo una transacción. Por ella admite q e Se concedan 
el lurrouxismo las cuatro Tenencias; pero no la primera ni la segunda; la tercera y 
las otras tres escalonadas; de tal suerte, que la primera sería para las derechas y la 
segunda para la U. F . N. R. 

En defensa de lo que propone, el seflor Roca y Roca nos ha mandado un escrito, 
en el cual, al censurar la intransigencia de las derechas, dice entre otras cosas: 

Aném a veure: ¿que'us costaría de rectificar el vostre—te dirlce ú las derechas—poc 
rabonat criteri de touuda iotraniitrenciaV rrecísamaat ahir E l Poblé Cataíd, en son pri­
mer article: "El juüid do l'opinió pública,, entre lea torróles exbalacions de un apaaiona-
ment tan ezasperat com el vostre matcix. deixa entrev«ure alguas puati de claretat. Cal 
senyalarlos. Dio en primer lloc que "el lerrouiisme no té drat sino a una Tineocla impor-
tnni y a altret tres Tinenclas de según ordrs,, qu'es cabalment lo que jo propotaTa; y ufe-
geiz mC'S aball: 

"En ana negociació pera ponderarles torses del Consittori podía justament aostenirse 
iense tnomfar el dret a la primara Tlnencia per un regidor de U dreta o de ¡'esquerra. Al­
tes rnhons d'eqaitat y de prudencia haarien fet prevaldré aquesta demanda del dret clvic. 
Y la noitra minoría no •'baurla negat an aaaesta obra de justicia. Peró pera arribar an 
:iqui devia comentarte reconeixent anal* radicáis al dret a quatre Tinenciet, entre etica 
la tcgona.g 

¿Com s'explica, dones, que exlstlat aquelxet disposlcions pera reto'.ire'l conflietc (y abuy 
encare s'hi es a temps), no t'acostin el senyor Abadal y cf senyor Llukf per arribar a en 
acuri? iQui els ho impedoiz? ¿No lian de con viurc dos anys, per obligacid que la lley els lio-
pota, ea el si d la corperació municipal? ¿Per qué no preparar de la mlllor manera poisi-
ble les condicions d'aqueizn convivencia, regalarisant nb na criteri de justicia y d'equitai 
la coottitució interna del Ajuntament, tense cap altre compromla ulterior? Si msdileni 
sobre ict graot dificultats que para ta bona cestió y U defenu deis iutstouos comunalt 
liuurán de trobar en el scu canil, venráa que 1 Uur honor y fins el mesrudüncatnri lastiot 
<le c-oDtervacióaconsellen retoldre bonumeat aqaeixa primordial condlcld ds convivencia. 
¿Per qiié, donct, no donar dabant ue Barcelona Pezemple de dosbont patriéis, de doabomet 
de seny, investits dVina greu, d'unn inmensa responsnbilit it? Se dlrA qae tes poMmiquss 
sottin^udes aquel» dles entre L a Ven dt Catalunya y Ht Pobo Calald han arribst a un to 
d'ettridencia y aun grsud'actimonia que't ía impotsible tota aproximació. Done* jo tes* 
pendro que majar será el m¿rit qaa coatingoin, quant mía gran sin el sacrüicl de Uur amor 
propi. . , . , 

V aqueix ment el contraurín dabant de llurt reipoclint parlitt, que ja han d'cttar cao' 
sais de aqucsies lluites suicides y aspret, ea les quals totes les armes leridores apar qoe't 
contiderin licites; de aqueizea lluytes desconcertadores de la oplnid catalana ya norreado-
res deis mes nobles idealt; de «queixes lluytes unicament beneficiólos al «nemich comü, que 
te'n aprofita pera trantlormar so victorics ses derrotes, 
I Pero'l mérit principal el contraorAn encare mes dabant de Barcelona. Car en cateen* 
,trari lora Barcelona, la ciutat deis nostretamort, la qne'ls podría dir: 
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regpecto y que no'm cal eabrlnar, vo» dnng'ut vots a bástanla pera ferrot â 'ents de la me-
va condemnació contra la ffisstio desuteotaJa y perversa de la majorlu lerrouxlsta. Vintisis 
n c teaiu pera lar efectiva la mera cundeinoa tcr.ainar.t y cato^drica. Ounca si per qlleatió 
de no dignarvos aproximar o de no sabervos entendre permeleu que'i cárrec de primer ti-
nent d'arcarde ab totes ses facnltats (en molts cassos) ezecutivea, administrativea y gnber-
natires recaygué en un regidor radical, y encare wéa, en an<i de les persones que majara 
re&ponsabilitats contraguerun en la desastrosa administrad^ del bieni anterior, alathores 
dlgueu que tote, dretea y esqui-rres, sou tan enemics de la n ieva voluntat y deis mena inte-
ressoa com ela mateixos lerrouxistes. Arrastrats per la pnsaió insana de anularvos els uns 
ala altres; per la fruició malultissa de traureus els ulls rrsignantvos a qnedar borala ub tal 
qae'l rival quedi cec, m'bnureu inferit a mi, mare de tota, una íerida de moit y m'haurea 
tacat ab una nova vergonya qne no'm meresc J . lioc.i y Roca, 

La tendencia de lo que propone el señor Roca y Roca no puede ser más plausible y 
patriótica; ya veremos lo (]ue harán los llamados á aceptarla, que son los concejales. 

Por nuestra parte consideramos que hay un detalle secundarlo, por cuanto Insisti­
mos en afirmar que nada siutiiflca que un grupo posea la pri ñera Tenencia si no 
cuenta con mayoría absoluta. Pero ¿es que tan prematuramente debemos renunciar á la 
esperanza de que las derechas y la izquierda realicen una buena jjestlón, coincidiendo 
sus votos siempre que se trate de cuestiones do moralidad? 

E J H e l F o r c i e n t o . 
En la'úKima sesión celebrada por la Junta directiva y Consejo superior del Fo­

mento del Trabajo Nacional se acordó que constars en acta el sentimiento de la Cor­
poración por el fallecimiento de don Manuel Bertrand. 

El seflor Sedó dló cuenta de los trabajos realizados en Madrid Jurante la revisión 
arancelarla. Comenzó recordando que en la reunión convocada por el decano de los 
vocales catalanes de la Junta de Arancelts y Valoraciones, seflor Cornet y Mas, se 
acordó hacer tina actuación conjuntu de intereses identificadn con el Fomento del Tra­
bajo Nacional, habiendo comenzado la tarea con una brillantísima y eficaz colabora­
ción de todos los vocales catalanes, que se han hecho acreedores á la gratitud de !a 
producción, mereciendo igual pláceme el seflor Calvet, que sustituyó unos días por 
motivo de enfermedad ul presidente del Fomento en las sesiones de la ponencia. 

Expuso el seflor Sedó que en los primeros momentos, dada la constitución do la 
Junta de Aranceles, desde el nonibr.imiento de los vocales representantes del consu­
mo, presentóse saturada de dificultades la obra arancelarla, ya que á su vez la Ad mi-
nistraclón no se mostraba muy propicia al criterio que. á nuestro Juicio, debía inspi­
rar la revisión, fundándose en que, habiéndose realizado los aranceles vigentes en 
¡previsión do futuros tratados que no se habían llegado á concertar, entendía que era 
preciso contraer los límites arancelarlos, fin vista de lo peligroso que para la produc­
ción habría resultado una revisión hecha obedeciendo u bajas sistemáticas, recebóse 
la influencia del presidente del Consejo de ministros, á quien visitaron á dicho efecto 
con el presidente del Fomento varios de los vociles representantes en Cortes y pre­
sidente de esta Cámara de Comercio, obteniendo la oferti del seflor Canalejas de que 
la revisión >e cefllrín á límites que no pudieran afectar la vida de las Industrias, ofre-
•ciéndose á no patrocinar aquellos acuerdos de la Junta que lesionaran gravemente la 
producción y que se apartaran del criterio de armonía y transacción que debían asegu­
rar la convivencia de todos los intereses. El Gobierno ha cumplido su ofrecimiento. 
También recordó la actitud resueltamente favorable á los Intereses de la producción, 
del gobernador civil, seflor Pórtela, incluso su asistencia personal á la Junta de Aran­
celes y Valorociones y sus gestiones propicias ú nuestra aspiración. 

Dló cuenta de la eficacísima cooperación de otros elementos de la Junta, especial­
mente de don Félix Suérez Inclán. 

Finalmente, hizo constar su satisfacción por los trabajos del secretario, seflor 
/.gtillera, y demás personal de la secretaria. 

E l Fomento, en la presente revisión, ha Ido de acuerdo, como de costumbre, con 
'ista Cámnra de Comercio, Instituto Agrícola Catalán de San Isidro y demás entida­
des económicas de Barcelona, que han prestado su valioso y eficaz concurso, que 
agradece en lo mucho que vale. 

E l seflor Cornet y Mas puso de relieve los servicios realizados por el seflor Sedó, 
proponiendo un voto de gracias al presidente del Fomento. 

E l seflor Calvet manifestó que esta revisión ha sido una de las más difíciles por 



haberse orfentiMo en el sentido de baja, y , sin Gíabar^ó—'Hin—, liamos podido quedar 
satisfechos por haberse lograda armonizar opuestos intereses, líagsedo en las bajes al 
límite que permue la convivencia del interés. Entendió, por tanto, que debo conce­
derse el más expresivo voto de gracias á la presidencia por su brillante gestión, ha­
ciendo algo que perpetúe la satisfacción que debe tener el presidente por la concien­
cia del deber cumplido, haciendo extensivo el obsequio al seflor Marqués, qoe tanto 
trabajó el araño.1 de 1906 de que ea continuación el actual. Los conenrrentes se ad­
hieren á lo manifestado por el seflor Caftet, nombrándose seguidamente uca Comisión 
compuesta de loa sedores Calvat, Caralt, üassó, Partagás y Recolons para organizar 
un obsequio al señor Sedó. 

E l señor Sedó dijo que sólo podía aceptar las palabras pronunciadas como inaplra-
das por el afecto que le profesan aus compañeros y amigos, pues que su obra no es 
una obra personal, sino la obra del Fomento, siendo la presidencia una mera acciden­
talidad, quedándole sólo pata él la satisfacción que da el cumplimiento del deber y, 
en este sentido, añadió que sólo podía aceptar el obsequio que trataba de tributársele 
a condición de que se hiciera también extensivo al señor Maroués, demás vocales de la 
Junta y á cuantos habían contribuido al éxito alcanzado por el Fomento. 

Por fin la Junta se ocupó del reglamento de reorganización de las Cámaras de Co­
mercio é Industria y de la constitución de la Cámara Industrial de esta provincia. , 

L a tala de árboles. 
A l señor sloaldo. 

Digan lo que quieran los técnicos, es sencillareento una salvajada lo que se está 
haciendo con loa árboles de Barcelona, dejando á estos contrntistas del arbolado que 
corten y rajen como leu venga en gana, con la vista fija únicamente en el negocio de la 
le ía . 

Aquí, donde l»ay Inspectorea para todo y hay concejales dispuestos á fiscalizarlo 
todo, ¿no se hallará una voz que se alce en Consistorio para pedir cuenta de tamafla 
salvajada? El arbolado del Ensanche de Barcelona hace días que causa verdadera 
compasión. Aquello no es podar los árboles, aquello es destrozarlos para qnitarli s 
leña, que ha de producir dinero á los contratistas. Esos vándalos dd arbolado no se 
contentan con expurgar las ramas que no sirven á los plátanos, sino que lo» cortan 
todos por un igual, á uno i tres metros de altura, como si Ies hubiesen dado patente de 
corso para robar la leña y no dejar más que le señal de donde hubo un árbol. 

Barcelona ao puede permitir esa salvajada. Los ciudadanos de Barcelona no deben 
tolerarlo, y deben requerir al alcalde para que, en uso de sus facullades, suspehdn— 
ai llaga á tiempo—tan ignominiosa tala y averigüe ese negocio escandaloso de lu 
leña. 

En cualquier parte del mundo el pueblo se levantarfaB Indignado contra esa poda 
selvática; porque no sólo es autíestétlca, sino innecesaria é inoportuna. 

Esos días de vendaval he nos visto las calle de la parte alta del Ensanche conver­
tidas ea verdadera selva. En medio del arroyo la leña cortada obstruía el paso. Era en 
tal cantidad, que ni los vehículos ni los peatones podían pasar. El aspecto de ta­
maña devastactáu daba ira y lástima á la vez. No se concibe que haya autoridad que 
quiera permitirlo. 

i ¡Señor alcalde! Aquello es una vergüenza para Barcelona y en lo posible es nece­
sario evitar que siga adelante. No se necesita ser de ninguna Liga en favor del árbol 
para tronar contra esta tato imprudente y selvática; sólo es necesario no estar com­
plicado con «1 aagodo indecente de la leña para impedir & todo trance esa ver­
güenza. 

. Y a pareció «l peine, ó, lo que es lo misino, por algo la mayoría carlista y Jesuflica 
del Ayuntamiento de este pueblo quiso constituir la corporación á su gusto, excluyendo 
de toda Comisión fiscallzadora á los dos concejales republicanos que forman en dicho 
Ayuntamiento. 
ft Sobre el tapete municipal hay un asunto que encierra grandísima trascendencia y 
que, por lo visto, la mayoría reaccionaria del Ayuntamiento de Sarríá quiere llevar a 
tencerros tapados, fórmula esta que es la que practica el jesuitismo en todos cuantos 
,asos le interesan. 
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Entre lew muchos conventos que hay en Sarriá hay uno que es la resHencfa de los 

hijos de Ignacio de Loyola fvuUo Iñigo López de Recaída). Como es cabido, la mora­
da es suntuosa y además de los extensos terrenos que ocupa el edificio los jesuítas 
poseen los colindantes, también en gran extensic'n. Pero, por lo visto, ó tan aprovecha* 
dos prójimos les conviene algo más que ser poseedores de grandes extensiones de te* 
rreno en Sarriá; les interesa disfrutar un dominio especialísimo y é dicho efecto du­
rante el Ayuntamiento anterior presentaron una instancia para que desaparecieran 
nada menos que siete cailes que atraviesan dichOi terrenos. 

La monstruosidad es tan enorme que, no obstante ser los concejales de la mayoría 
unos fieles hijos de Loyola, no se atrevieron á resolver la jesuílica instancia de plano. 
A este efecto abrieron una información pública, presentándose noventa y ocho indivi­
duos, que, como Viciaos de Sarriii, se opusieron á lo por los jesuítas pedido. Pero el 
Ayuntamiento, ante el dilema de proceder de acuerdo con los deseos del vecindario ó 
indisponerse con sus amigos y protectores los jesuítas, acordó, en una de las sesiones 
del pasado Diciembre, cerrar cinco calles da las siete que el jesuitismo pedía. 

E l acuerdo no puede ser más monstruoso y el vecindario se apresta á presentar un 
recurso de alzada ante la supcrioridn.l, recurso que ya estaría presentado si en se* 
cretaría no recurrieran á triquifluclas y subterfugios que, por lo visto, tienden á que 
transcurra el plazo para la presentación del recurso. 

Ahora bien; en el A>untamiento de Sarriá la democracia está representada por dos 
individuos. 

¿No podría esn minoría interpelar al alcalde pidiendo explicaciones sobre este 
asunto, tanto para que el pueblo sepa en qué estado se halla como para evitar las 
triquiñuelas á que se recurre con objeto de ganar tiempo paro que expire el plazo de 
los recursos de alzada? 

Del Gobierno civil. 
Be Sanidad. 

Pasado mañana debe llegar á Villanueva y Gcltrii el inspector provincial de Sani­
dad, doctor Frailero, al objeto de girar una visita de Inspecci in en las fábricas, talle­
res, fondas, casas de huéspedes, cafés y sociedades de rorreo y obligar á los dueños 
á que cumplan las prescripciones de higiene acordadas por la superioridad. 

Oonforencla. 
Ha conferenciado con el gobernador civil el presidente da la Liga contra la Tuber­

culosis, señor Vidal y Ribas. , „ , , , . , . , . r, . , . . 
En la entrevista enteró el señor Vidal y Ribas al señor Poitéla del resultado satis­

factorio de la visita hecha al gobernador civil ile Tarragona para la constitución en 
•dicha provincia de la Junta do la entidad que preside. 

Los carreteros. 
La Sociedad de carreteros ha acordado que persistan en la huelga los obreros de 

lascases cuyos patronos se niegan á reconocer el derecho de asociación de aquéllos. 
Entre los obrero» de dicho ramo se ha realizado una recaudación para el socorro 

de los huelguistas. 
Rallazgro. 

En la Jefatura superior de policía se hallan á disposición de quien acredite ser su 
dueño varios resguan'.os del Banco de España de títulos de la Deula interior á nom-
bre de M. R. C. y B. Protaoolén a 1 » Inf.uola. 

La Junta provincial de Protección á la Infancia, deseando extender su benéfica ac­
ción é los niños pobres anémicos y linfáticos, en que tan fácil es la curación si son de­
bidamente atendidos en tan tierna edad, ha acordado estublecer un albergue marítimo 
para talas niños, pues la Ciencia dice que los baños y el aire de mar constituyen la 
pase de la mejor terapéutica con respecto ó los mismos. 

A tal efecto anuncia que se aceptarán proposiciones de arriendo de edificios qur, 
Situados en la costa de Levante, reúnan las debidas condiciones sanitarias, sean capa­
ces para veinticinco ó Ireluta niños, amén del personal que requiere su asistencia, y, 
po disten del mar más de un kil 'mietro. . . . • • J o 

Las proposicionas deberán presentarse al secretario de la Junta provincial de Pro­
tección á lu Infancia, paseo de la Adu ni, númeio 1 bis, entresuelo, I , . 



Diputación previneial. 
Esta tarde, probablemente, no celebrará sesión la Diputación provincial 
El seflor Prut de la Riba continúa enfermo. 
.— Por enfermedHd del presidente de la Diputación las oposiciones á dos plazas de 

ofidal de la Diputación provincial iian sido aplazadas hasta el viernes próximo, ¡i las 
cuatro de la tarde. 

*— be ha reunido en la Diputación, el Patronato de la Escuela Suoerior de Agrl* 
cultura, aprobando el programa de opoáiciones a dos cátedras vacantes en dicha Esa 
cuela. 

l nn numerosa Comisión de San Juan de las Abadesas estuvo ayer en la Diputa­
ción psra solicitar el apoyo de dicha Corporadón en la obra de restauradón del ex rao-
naíterio de aquella villa. 

Los comisionados manifestaron que como dicha reparadón es de urgente necesidad 
y el pueblo do San Juan no posee medios suficientes para llevarla á cabo, se ve preci­
sada la Comisión á ndclantor la lecha del plan que tenía trazado, llamando la atención 
de los amantes del arte y de los patriotas, recordándoles el peligro que corre de de­
rrumbarse un monumento digno de conservación. 

Heos municipales. 
Poses ión. 

Ayer estuvieron en el Ayuntamiento todos los directores de mercados para tomar 
posesión . e su categoría de oficiales segundos. 

Asilos y albórgnoB. 
El señor Esteva, en su calidad de presidente interino de la Comisión de Asilos, ha 

visitado todos los albergues municipales nocturnos, sacando de en visita la impresión 
de que deben da mejorarse las condiciones en que se hallan aquellos establecimientos. 

L a Comisión de Oonsamos. 
Ayer mnilana los concejales que constituyen la Comisión de Consumos visitaron !os 

fielatos más importantes para intormarae de todo lo relativo á los servidos que se pres­
tan en los mismos. 

L a Junta de Muscos. 
Ayer tarde se reunió la Junta de Museos para tratar, entre otros asuntos, de la 

elección de presidente y vicepresidente segundo. 
De inspaoolóa. 

E l seflor Sostres, acomp iflado dei seflor Gómez del Castillo, recorrió ayer manan 
ted ¡s las dependencias municipales de los distritos segundo, tercero, cusrto, quirtto, 
sexto y octavo, enterándose detalladamente de su funcionamiento. 

Visitas . 
Ayer mailana visitaron al alcalde Comisiones de la Unión Gremial, del Círculo Po 

pular Liberal y de la Atracción de Forasteros. 
Tambián recibió las visitas del Ingeniero de la Compañía del Gas Lebon, M. Deli* 

nen, y ti Ingenii-ro agrónomo señor Clarló. 
Bcoandaoión de contrlbnolonet. 

Se nos ha facilitado el siguiente estado: 
Ayuntamienlo Constitnclonal de Barcelona, 

Administración de Impuestos }• Rentas.—Sección de arbitrios. 
Estado demostrativo de la rccauJadón obtenida por arbitrios durante los años 1910 

y 1911 comparada con la de 1903 y 1909. 
Aflo I9CW Pesetas 
Año 1909 » 
Año 1910. » 
Afloiail ' . á i » 

4.164.8«1'30 » 8.014.115 
5.554,715*56 , 
5.487,481'32 \ 10.842,196*S8 

Diferencia en más durante los ellos 1910y 1911. . . 2,828,03l'66 
Nota.—La diferencia en más de dos millones ochocientas veintiocho mil ochenta f 

una pesetas sesenta y seis céntimos fué obtenida durante la gestión de la Comisión de 
'-iacienda presidida por el señor Mlr y Miró. 
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t a Jauta de Museo* 

Ln Junta d« Museos ha quedado constlhifdn en lo siguiente forma; 
Presidente, don Manuel Fuxá; vlceprenidente 1.*, don José Marín Serrnclara; Vice» 

presidente 2.', don José Font y üumá; tesorero, don José Rogent; contador, don Ma­
nuel Morales Pareja. 

Comisión de la terminación de las naves laterales é instalación del Museo de Bellas 
Artes antiguas y modernas: 

Presidente, don José María Serradara; vocales: señores Fuxá, Durén y Ventosaf 
Rlus y Rlus y Muntafiola. 

Comisión de clasilicación é instalación de ejemplares: 
Preíl lente, don Manuel Fnxé; vocales: seílores PuijJ y Cadafalch, Cabof, Rodri-

guez Codolü, Font y Ciumá y Manorell. 
Comisión de excavaciones de Ampurins: 
Presidente, don Enrique Prat de l;i Riba; vocales: seflores Fabra y Puig y Cadafalch. 

I Comisión de reproducciones de pinturas murales: 
Presidente, don José Rogent; vocales: aeñores Rodríguez Codolá, Pulg y Cada» 

f alcb y Dionisio Baixeras. 

Judiciales^ 
Durante las horas que estuvo en funciones de guardia el Juzgado del distrito de Ta 

Barceloneta se instruyeron catorce diligencias de oficio, en méritos de alguna de las 
cuales Ingresaron en los calabozos tres detenidos. 

En la guardia el Juzgado del distrito del Oeste, secretaría del seflor Pastor, quien 
empezó la Instrucción de catorce sumarlos, habiendo Ingresado dos detenidos en los 
calabozos. 

A su vez fué sustituido por el Juzgado del Norte, secretaría del seflor Clavaría; 

Audiencia. 
Señalamientos pera hoy: 
Sala segunda do lo civil.—Juzgado de Manresa. Incidente entre don Roberto PonsS 

y doña Ana Fortuny. 
Sección primera de lo criminal.—Juzgado de ln Audiencia. Oral por estafa contra 

Juan Enríquez. 
Sección segunda.—Juzgado de la Concepción. Oral por lesiones contra María 

Lahoz. 
Sección tercera.—Juzgado del Hospital.—Oral por lesiones contra Mario Cap» 

devila. 

r O - a o e t i l l f i U 
Anoche, á las ocho, un Individuo decentemente vetido sentó?e en una de las sillas 

qtie hay en el paseo de Gracia, e s q u í á la Qranvla. y disparóse con un revólver un 
tiro en la cabeza. 

Al ruido del disparo acudieron varios transeúntes y trasladaron al suicida á la Casa 
de Socorro de la ronda de San Pedro, donde se le auxilió. El estado del infeliz era de;-
esperado. 

Como el suicida se hallaba privado del conocimiento y no se le ha encontrado end* 
ma documento alguno, no se le ha podido Identificar. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, Man Pablo, 38 

E l Círculo Popular Liberal, descand-i testimoniar al nuevo alcalde, don Joaquín Sos 
tres, la satisfacción que ha producido entro sus asociados su designación para tan ele­
vado orgo, ha acordado obse iuiarle con un banquete de carácter íntimo, quetendrd 
lagar el día 20 del actual en el salón de actos de dicha cnti lad. 

Para dicho acto, al que además del homenajeado asistirán Bonificadas personalída-, 
des del partido, podrán entregarse las adhesiones en la secretaría del Círculo, Tres 
Hits, 5, principal, plaza Real, 8. 
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La Junta directiva, dasaando que todoaJos socios del Circulo puedan concurrir á ¡t 

che banquete, les ruegu se sirvan comunicar su adhesión todo lo antes posible. 

<•= Cuando fallan todos los reconstituyentes, el S E B O B I O L triunfa. 

El vapor Sardegna llegó u Rio Janeiro, procedente de este puerto, el 7 del co« 
críente. 

En el Dispensario municipal de San Andrés ha sido auxiliado Francisco Dalmases, 
de setenta aflos, sin domicilio, por presentar fractura completa del brazo derecho, in« 
fcrida por atropello del tren de mere .nefas número 1,493. El atropello tuvo luflar, á las 
siete y cuarto de la tarde de ayer, en el kilómetro 361 de la linea férrea del Norte. 

El paciente pasó al Hospital Clínico. 
A unos trescientos metros de distancia de dicho suceso había sido arrollada por el 

tren mixto de Tarragona una mujer de unos cincuenta años, que falleció instantánea­
mente. 

E l Juzgado de guardia ordenó el levantamiento del cadáver. 

Durante la última semana la Caja de Pensiones para la Vejez y de Ahorros ha 
recibido por Imposiciones la cantidad de 294,943 pesetas y ha pagado por reintegros 
Je ahorro y por plazos mensuales de pensión 218,371 pesetas, habiendo abierto 217 
libretas nuevas. 

= Las convalecencias largas, agotamiento prematuro, linfatismo, enflaquecí» 
miento, debilidad y anemia, se corrigen con el DlnamógaBO S a U da Oarloa. 

A los donativos de que hemos dado cuenta para el festival benéfico en el Liceo pa­
ra los soldudos de las avanzadas de Melilla hay que añadir loa siguientes: 

Don Carlos Patberg, 50 pesetas.—Don Ensebio Bertrand, por su butaca, 200.—S. • 
flora viuda de Sanllehy, 500.—óeflora viuda de Turrull, 25.—Seílora de Rodríguez, 50. 
Señores de Wirth, 50.—Marquesa de Comillas, por su palco, 300.—Don Francis­
co F . , por su palco, 200.—Don Francisco Montoro y señora, 60.—Recaudación ín­
tegra de contaduría y taquilla en la función del Liceo, sin deducción de gastos, 8,199 
Don Manuel Doncel, 50.—Señora Gayón de Arnús, 100.—Señora Viflamata do Mon-
íeys, 25.—Total recaudado hasta hoy, 20,804 pesetas. 

La casa Llibre y Strra sirvió gratuitamente el lunch con que se obsequió á los ar­
tistas y el fluido eléctrico pora el alumbrado fué cedido gratuitamente por las Com­
pañías Barcelonesa de Electricidad y Central Catalana de Electricidad. 

Dentro de pocos días se publicurá la liquidación final y los nombres de los propie­
tarios del Liceo que cedieron para la venta sus respectivas localidades. 

•> Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Una Comisión de obreros de la casa Peix y Llorach nos ha visitado, diciendo que 
los desperfectos causados por el temporal han sido de escasa importancia y, por lo 
tanto, no es exacto que haya tenido que hacer fiesta obrero alguno, ni que tengan que 
hacer huelga. 

Conlerenclaa y reunionoo. 
E l I n s t i l ó l o H o m e o p á t i c o c e l e b r a r á s e s i ó n hoy, á l a s diez de l a noche. 
, % Se r ecuerda á los socios de l a Sociedad de G e o g r a f í a Comercial'que p a r a maflana, 

& l a s nueve y media de l a noche, c-atá convocada l a j a u t a g e n e r a l , l a cual se celebrará «3 
e l l o c a l del Fomento del T r a b a j o Nac iona l . 

L a Sociedad de confiteros y paste leros de B a r c e l o n a c e l e b r a r á r eun ida ex t r ao rd i ­
n a r i a pasado m a ñ a n a , ft l a s nueve y med ia de l a noche, p a r a da r cuenta e x a c t a del estado 
de coentas onual . 

Con motivo do haberse t rasladado a l edificio de su propiedad, s i to e n el pasaje de 
M é n d e z V i g o , 8, l a Sociedad i t a l i a n a de beneficencia y escuelas g r a tu i t a s , e l d í a I I del ac­
tua l a b r i r á un nuevo curso nocturno de l engua i t a l i a n a p a r a uduhos de uno y otro «ezo 
completamente g ra tu i to (no h a b r á m a t r í c u l a ) , que se d a r á en dicho loca l los m a r t e s , jae-
ves y s á b a d o s , de ocho á nueve de l a noche. L o s que deseen c o n c u r r i r a l mismo sírvanse 
lpa»«r por dicho l o c a l has t a e l U del cor r ien te p a r a i n sc r ib i r s e . S e r á n admit idos los prime­
ros c incuenta individuos que se presenten. A los a lumnos m&u aprovechados se coacede' 
r á n d ip lomas y premios . 
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H 3 s p e c 5 t á , c v L l o s . 

PRINCIPAL.—Entren todos y salga quien pueda. Margarita Xirgu es la primera 
actriz española; pero esto sólo se sabe en Barcelona. Si ünerr i la no hubiera salido 
de Córdoba, su fama no habría sido tan ¿rande, paro él hubiese sido el mismo gran 
torero. La Xirga siente el arte escénico, y aun cuando se empañara en ser una mala 
actriz, no lo conseguiría. NI en las encerronas podía Uuerrila ocultar sus grandes mé­
ritos. 

Anoche, en la representación de Froa-Froa , rayó la ñenial actriz rt una altura tal 
que dejó en mantillas á cuantas actrices nacionales y extranjeras habían desempeflado 
en esta ciudad el papel de protajoiiista en la obra citada. Tenía que luchar la Xirgu 
con el recuerdo de las que le precedieron en la ejecución de papel tan difícil; pero, 
asi y todo, salió victoriosa. 

Rn todos los pasajes de la obra hizo brillar su artística labor, avalorándola do con­
tinuo con el gesto, con la mirada, con la inflexión de la voz, con todo, siendo cada 
movimiento suyo de gran actriz. 

Expresando unas veces el mimo, otras la pena, otros la indignación, otras el odio, 
tuvo la Xirgu sugestionado al público durante toda la representación <¡e Frou-Froa, 
porque la Xirgu se crece al extremo que llega & adquirir en la escena una figura llena 
de majestad. 

Inútil es especificar los pasajes de la obra en que mejor estuvo; en toda estuvo 
igual; pero en la escena en que llegó á tener al público atónito fuó en la Je! finsl del 
tercer acto. La mujer amante, al ver que sus frivolidades le han despojado del hogar y 
hasta del cariflo de su hijo, fué personificada por Margarita Xirgu de un modo COIOSAI, 
oyendo, al caer el telón, aplausos delirantes. 

En resumen: un triunfo mfia para la gran actriz. Los demás intérpretes de la obra 
desempeñaron sus papeles discretamente, distinguiéndose la señorita Faura y el scflor 
Jiménez. 

S. T. 

LICEO.—Hoy tendrá lugar la tercera representación do la ópera TannUSiiscr, uno 
de los mejores éxitos de la temporada. El señor Raventós, ya perfectamente repuesto 
de su Indisposición, es seguro nos dará aquella acabada interpretación que hacen es­
perar sus magnificas facultades vocales y su talento artístico. 

Para mañana la Empresa anuncia la representación de la bonita ópera de Donizzet-
tl Don Posquale, de la que hace unn creación especial la eminente diva señorita De 
Hidalgo, la incomparable Resina del Harbero. Serán sus compafleros el tenor Perea, 
«1 barítono Uadlni y el graciosísimo bajo cómico Trevisan. 

• * * 
ROMEA.—Pasado mañana tendrá lugar la primera función de tarde con la nplaudi-

disima comedia en cuatro actos y en Verso de don Francisco de Rojas Zorrilla, refun­
dida por Tomás Luceño, titulada Amo y criado. La funcLn dará principio á las cuatro 
y media. 

El viernes celebrará su beneficio la primera actriz Lola Velázquez, bajo el siguiente 
programa; 

1 / , la tragedia en tres actos Mar y cielo, obra dedicada á su genial autor, don Angel 
(juimerá. 2 . , el diálogo de J . Benavente h l encamo de una hora. 5.°, el paso de co­
media de S. y J . Alvarez Quintero Hl agua milagrosa. 

• * # 
NOVEDADES.—En la tournée que la eminente artista Marthe Regnier daré los 

días 22, 23 y 24 de los corrientes formará parte de la misma el célebre primer actor 
M. Henri Roussell, tomando parte en las obras L'Amour Veille, L a Fetile Chocóle-
tiére y Papá . 

H E C t l O l T A L E S -
A R E N Y S D E M A R . — l i l A y u n t a m i e n t o de est» v i l l a , cumpliendo lat ó r d e n e s emanadas 

de l a p r i m e r a autor idad . v i l , procede ac tualmente a l abait .ecimiento de agua* potables, 
Pretcindiando del nto de l a s del pozo que en l a actual idad ce u t i l i zaba . A d e m á s l a t t a l a r á 
« t íos l avaderos h i g i é n i c o s y c o o t t m i r A a n matadero . 

TORELLÓ.—A i n s t anc i a sde l factor de l a e s t a c i ó n f e r r o v i a r i a f a é detenido e l sereno de 
l a m i s m a , qu ien , h a l l á n d o l e ebrio, le hizo dos disparos coa un r e v ó l v e r . 



M A 9 0 U E F A . - P r o y í c t a i o l a c r e a c i ó n de «n moyo cé t t íWRiíHó; E l agflnfo h á l l a t e a o m « 
tido á e i t ud lo de l a J u n t a p r o v i n c i a l de San idad . 

V I L L A N U E V A Y G E L T R Ú . — E l a lca lde , an t a ca l idad de prealdente de l a Comis ión p a r a 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de R ibes Ro jea , h a prorrogado hac ta e l d í a 20 del ac tua l «1 plazo de ad­
m i s i ó n de pliegos p.ira e l concurso sobre la c o n s t r u c c i ó n del puente que h a de emplaza r se 
<n l a desembocadura del torrente de S a n J u a n . 

G E R O N A . — E n e l s a l ó n de deicaeao del t ea t ro P r i n c i p a l c e l e b r ó t e una A s a m b l e a de r e ' 
p resentantes de l a s Asoc iac iones corcbo- laponerat de L a t a l a B a , U a a r o a de l a pa labra l i s 
« f i o r e s A v e l l i y L i n a r e a y q n e d ó const i tu ida l a F e d e r a c i ó n Corcno- t aponera C a t a l a n a , e • 
l a qce figuran mAs de quinientos fabr icantes , qne t ienen empleados c. rea de diez m i l obr t -
ros . Qacdaron elegidos: presidente, don Miguel A v e l l i ; v icepresidente , don B u e n a v e n t u r a 
Saba te r , y sec re ta r io gene ra l , don J u a n L i n a r e s Delbom. 

T A R R A G O N A . — E l presidente del Pa t rona to de C a t a l u ñ a pa ra l a Incba c o n t r a l a T u ­
b e r c u l o s i s , s e ñ o r V i d a l y R i b a s , y e l sec re ta r io de l a propia i n s t i t u c i ó n , s e ñ o r Sa t a , h a n 
v i s i t a d o es ta ciudad con objeto de es tab lecer re lac iones con l a J u n t a p r o v i n c i a l t a r r aco ­
nense . A m b o s scñurcH v i s i t a r o n a l goberoador c i v i l y fueron obseqniadoscon un banquete 
"n e l ho te l P a r í s . 

H l A y u n t a m i e n t o de es ta ciudad o b s e q u i ó el d i a de R e y e s con juguetes ú los nifios 
a l b e r g a d o s en los As i los de beneficencia. 

R E U S . — E l Cen t ro de L e c t u r a , l a m á s impor tan te A s o c i a c i ó n c u l t u r a l de es ta c i u d a d , 
i n a u g u r ó e l mes de J u l i o ú l t i m o un Consul tor io m é d i c o p ú b l i c o g ra tu i to , á c a r g o de lo» 
m é d i c o s don R i c o r d o Mata , don J . R o i g H u g u c t , don i ' r a n c i s c i F i | ¡ u e r o l a , don A l e j a n d r o 
F r í a s , don A . T o r t y Niculau y don Pedro B a r r u f e t y atendido por los f a r m a c é u t i c o s don 
A n t o n i o S e r r a , den J o s é Benet y don N a p o l e ó n B a t a l l a , i quienes d e s p u é s se unieron den 
B u e n a v e n t u r a C a r p a , don A . P u n y e d L l o b e r a s , don Narc i so So le r , don R a m ó n M . " A o d r s n , 
don J . A r d e r o l y don J . R . Cor t ada . D i c h o Consul tor io ha prestado Inmensos beneficios de 
orden m a t e r i a l , p rev i s tos desde e l momento en que con s u funcionamiento se l l enaba en lo 

fKoaible un lamentable vue lo . E l C e n t r o de L e c t u r a se envanece jus tamente de su obra . H e 
Ht'ul los se rv ic ios prestados por el Consul tor io m é d i c o p ú b l i c o g r a tu i t o del C e n t r o de L o e -
t o r a desde e l d í a 9 de Ju l io a l L i de D ic i embre de 1911. Pe r sonas v i s i t adas : Hombrea , 130; 
mo je re s , 177; n i ñ o s , I 3 J ; operaciones de c i r u g í a menor, 11; i ó r m a l a s g r a t u i t a s , 393. 

A M P O S T A . — C o n g r a n regoci jo se h a r e c i b í J o l a no t ic ia de haberse dispuesto po r r w i 
« r d e n qufi se c reen en este t é r m i n o munic ipa l dos campos de d e m o s t r a c i ó n pa ra e l c u l t i v 0 
de l n r roz en los te r renos elegidos por e l d i rec tor de la G r a n j a E s c u e l a p r á c t i c a de Agro 
c u l i i i r n r og iona l de C a t a l u ñ a , e l que formalarA iu racdUtamea te e l proyecto y presnpucst . 
de i n s t a l a c i ó n y sostenimiento, qne sometcrA i l a a p r o b a c i ó n de dicho C e n t r o d i r a c t i v o i 
c o m p r o m e t i é n d o s e l a s entidades sol ic i tantes á f a c i l i t a r e l guarda-obrero y los jo rna las 
q u e se neces i ten p a r a l a s operaciones de cu l t i vo . 

E l g ene ra l en je ie del e j é r c i t o de M e l i l l a ha te legraf iado agradec iendo a l A y u n t a ­
mien to , n i a lca lde y al vec inda r io de este pueblo su p a t r i ó t i c a d e m o s t r a c i ó n an f avo r de 
dos soldados nu tn ra les de l a loca l idad , los cuales r e su l t a rou heridos en e l combate del dia 
24, en e l que pelearon con g r a n h e r o í s m o . 

M O L L E R U S A . — H a n sido elegidos a lca lde y pr imer teniente do a lca lde del A y u n t a m i e n ­
to de e s t a v i l l a don J u a n Gobernc t y don R a m ó n F a r r é , ambos del par t ido de l a U . F . N. R* 
D i c h a s e lecciones han sido muy bien acogidas por e l vec indar io . 

S A N J U A N D E L E S M E S . — H a sido hal lado en un campo p r ó x i m o ft e s t a loca l idad e l ca-
f i á v e r del e n r a p ó r r o c o , don Is idro D a l m a u . A dicho p r e s b í t e r o se le d i s p a r ó l a escopeta 
•yendo de c a z a y q u e d ó muer to en e l acto, 

A L G E R R I . — L n J u n t a d i r e c t i v a del Cen t ro Obrero Republ icano de esta loca l idad h a que-
•dado const i tu ida por los s iguientes s e ñ o r e s : Pres idente , M i g u e l H o r r á s : secre ta r io , Jo»¿ 
C o l a s ; tesorero , J o s é So lé : voca les : Fe rnando S a l l a r t . Miguel Gómez, y An ton io P a l o m o s . | 

B E L L C A I R E . — E l Cen t ro de U n i ó n F e d e r a l Nac iona l i s t a Republ icano ha elegido l a J u n ­
t a d i r e c t i v a p a r a e l a ñ o a c t u a l . L a componen los s e ñ o r e s que á c o n t i n u a c i ó n se e x p r é s » : 
P re s iden t e , J o s é M a l l a l r é ; vicepresidente,^ J o s é R u b i ó ; tesorero , J a i m e T o r r e s ; sec re ta r io ' 
R a m ó n Cas t e l l s Guasch ; contador, J u a n C a r r e r a R o m a ; voca les : J a i m e M a t a m a l a y Junn 

. C a r r e r a F a r r ú s . 
c = = ^ > .1 :- ' »• * • || , • y . 
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C r ó n i e a s mus i ca l e s . 
LICEO.—" barblere di Slvlglla. 

L a ¡h' r m o s í s i m o p ; r l ! t ¡ ra do RossinI—y con perdón s ea dicho de los seflores intelt' 
¿•ente,'—ha obtenido en nues t ro primer escenario una interpretación que, por l o excep-
üonal, ¿«e h a c e a e r t e d o r a d todo encomio. 

La'seiVJrit.i D e H i d a l g o en su parte de Koslna ha sugestionado por completo el ánl* 
JIO de nueiMro pi'jLlico, que, ávido de oír las tspontdneas filigranas del maestro ItulianOi 
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Ba aíüdldd en gíán núfllBro al Liceo, dando así dos entfádonM de aíififehos que dejan 
satisfechos á los i rtistns y empresario. 

Nuestra lindísima corai>o:riota hizo las delicias del público con su hermosa, potente 
y diúfand voz, qne en unión de su particular tecnicismo imprime en la parte de Ros na 
une expresión tan personal como admirable. 

ER la lección de música nos cantó la señorita De Hidalgo las variaciones de Proch, 
donde escachó la joven y ya eminente diva una atronadora salva de aplausos que le 
obligó ú repetir el fragmento mencionado. 

E l wnor Stracciari estuvo colosal en su ráfe de Ffgaro. La difícil Cavatina fué di­
cha por este artista con nna maestría ines|7era;la. El auditorio solicitó el his, después 
el tris, y creo yo que si el señor Stracciari hubiese qaerido corresponder á los aplansos 
que recibió, á estas horas aun estaríamos todos en el Liceo escuchando con gran delei­
te la música de Rossmi y é su inimit ble interprete el señor Stracciari. 

De parecidos elogios se hizo acreedor timWén el bajo señor Nicoletti-Korman, ya 
que no solamente enntó con soflalnda corrección su papel de Don !>asilio, sino que á 
éste lo ilustró con una excelente vis cómica. De ahí que en el aria de La calumnia el 
señor Nicolettl obtuviera un verdadero triunfo por su magistral labor. 

También se hizo r.plaudlr el tenor señor Perca en sa papel de Conté d'AlmavlVn; 
pero este artista tiene el don especial de cantar In 8i?renata vneito de espaldas á la no­
via. Mira, señor Perca, qtto si no enmienda esta incorrección el mejor día encontrarí» 
alguna mocita que le dará calabaza. 

E l señor Treylsan, quo ya noe hsbfa demostrado sqs bnenas aptitudes en L a Tosca 
y L a Bohéme, estuvo ncertadfsl no fu su particella de Don Bartolo. 

Una vez más doy mi aplauso al maestro Maschcroni, qne dirigió la partitura magis-
tTalmente. 

U n a h e r m o s a e a m p a ñ a o 
En medio de tantos pasteleos, apostasfas, cobardías y desfallecimientos de los libe-

ra lcs ante las demasías de la Iglesia y los atropellos de su hijo primogénito el clerica­
lismo, es muy consolador el ver que hay hombres y publicaciones que no se rinden ante 
las acometidas do los clericales y responden á sus jwovocacioncs con nuevas y valien­
tes campañas. Tal ce lo que accede con Nakens y 1:1 Motín. 

Lo que no le había sucedido jamás ú Nakens durante treinta y dos aflos, habiendo 
estodo sometida su publicación á la voluntad de Cánovas, Pidal, Silvela, Moura y de 
todos los neos Influyentes y poderosos que brotaron á la sombra do la Restauración, 
le ha sucedido ahora bajo la jefatura democríiticii y europea de Canalejas. 

Por una ingeniosa caricatura representando los suplicios de Jordán Bruno y Juana 
de Arco, él, que ha publicado las cerlcaturas anticlericales más atroces que se han 
visto en el mundo sin la más leve denuncia, ha sido ahora condenado y tiene que pagar 
tres mil pesetas do multo. ¡Hola! ¿Les escuece á ustedes, señores neos, el que ponga 
en solfa los autos de fe que fueron fiesta nacional española, y de las magníficas, hasta 
1850 en España? Pues denunciad y perseguid á l i Historia y ¿ los archivos de la nación 
y tomad procesoe inquisitoriales y autos de fe á todo pasto. Y en el primer número de 
-6/ Motín de este año sa da a luz un proceso y se describe el tormento de una Infeliz 
mujer de 22 años, esposa y madre, que no se pnede leer sin que las lágrimas acudan á 
los ojos y sin que el pechojhierva de Indignación. iY aun hay católicos ilustrados, como 
•Menéndez Pelayo, que encuentran santo y ¡usto aque] odioso trlbunall Los gritos 
desgarradores de doña Marín de Carlos lanzados desde la cámara de los tormentos de 
la Inquisición, repercuten todavía en hs nlmoe rectas, y después de doscientos míos 
levantan tempestades de odio contra la Iglesia en el siglo XX. iAh! ¡Y todavía decís las 
meretrices del falso liberalismo que es cursi habUr del clericalismo y de la Inquisiciónl 
Contemplad el cuadro de una mujer joven y bella, rodeada do un obispo y tres curas y 
dos verdugos del Santo Oficio, tendida sobre el potro del tormento, en » i subterrá­
neo, á la que nntes se lo hi' mandado desnudar y quitar ¡a camisa, el mayor suplicio 
para una mujer honesta, que se ve devornda por las miradas do aquellos Infames »a-
dlstas para quienes el dolor es un acicate para au ahita lujuria. La pobre victima, vién­
dose profanada, exclama: 

—ÍDIos tenga misericordia de mí! ¡Ay, hija de mi alma y de mi vida, que me tengo 
qne desnudar y me he de ver desnuda! ¡Dios mío! ¿Cuándo yo fui deshonesta, que me 
tengo que ver desnuda? ¡Diosrmío! ¡Por amor de Dios! ¡Que me maten primero que el 



«errae denifdáí iDénrn» fiartot» primero que Hacerme desHtidár! ¡En nrt »!da fne des­
nudé dwianle de mi marido y ahora me desnudan! 

Y con pausa, prenda á premia, p^ra mayor recreo de aiiueilos canallas, van quitan­
do é di fia María de Carlos sus ropas, el jubón, falda, justillo, zapatos, medias, enaguas 
y hasta la camisa. Y una vez desnuda en absoluto y U-ndida boca arriba, con las manos 
y pies sujetos al potro, rodeada de toda aquella canalla de santos, el verdugo le coloca 
un paflfte sobre los órganos genitales, i A buena hora! Cuando la bestia inquisitorial 
con su mira la ha violado toda la honestidad de su victimo. Póngase en el caso de esta 
Infeliz cualquiera de mis lectoras y comprenderá si puede haber mayor suplicio para 
una mujer l»onrada que este. La biqnisiefón no se Valió nunc: para estos menesteres de 
mujeres; todo lo hacía por medio de i o ubres v p ira lionibres solos. Los puros y loa 
morales de los santos inquis:dores lo querían todo para ei, sin la intervención de ningún 
ojo ni n:aro profanos. 

La desnudez, con ser el innyor torn;ento, el del p- dor, era sólo una preparación pa­
ra el tormento. Como dice Nakens un su Almanaque de la Inquisición, que acaba de 
publicar, ante los padres iniulsidores, frailes, obispos y arzobispos, asistidos del nota­
rio, alcaide de la cárcel, médico y oficiales privilegiados, en la sala, alumbrada por ve­
las bendecidas y á presencia de un crucifijo, comparecían acusados y acusadas, ora fue­
sen monjas, COBO sor María Rojas, sor Marina de Qu. V ira, sor Catalina de Reynoso, 
las monjas de San Plácido, do Madrid; carmelitas, agustinas, prioras ó legas; ora fue­
sen damas aristocráticas, sin excluir las mismas damas de la reina, y aun las propias 
reinas; los niagistrndos, sabios ilustres, prelados y santos; y todos, al ser so netldos al 
tormento, estaban condenados á verse desn ular lentamente, majestuosamente, ante los 
cínicos testigos del suplicio, predicadores do ln honestidai y del recato. 

El instinto del pudor, que en la mujer predomina sobre el mismo instinto de consér-
•vaclón, era matado y destruido allí, en aquel cubil de fieras ensotauadas. Isabel la Ca­
tólica, la reina inquisidora, prefirió morir á dejarse registrar del médico; Infinitas mu­
jeres se han suicidado antes que verse expuestas & las miradas de los hombres. ¿Qué 
no harían, dirían y confesarían las mujeres, victimas de la Inquisición, ante tal suplicio? 
¿Qué les importaba ya la muerte, ni una vida envuelta en la vergüenza?.., 

hl proceso y tormento que describe Z?/M)///; en su número 1." de este aflo vale 
por toda la colección de este semanario, con ser tanto y tan bueno lo que ha publicado 
en treintn y dos aflos de vida. 

La generación actual no sabe lo que ora la Inquisición; el falso liberalismo hizo 
circular como axioma que era cosa de poco gusto hMnr de estas cosas. Y precisa­
mente es todo lo contrario; la vergüenza y la ignominia de aquello que se llamó Santo 
Oficio es la gran mancha, el gran baldón de la Iglesia; todos los beneficios que pudo 
ocasionar en el mundo, si es que ha realizado alguno, se borran y esfuman ante este 
mundo de infamias que representan las hogueras, tiscos, cárceles y tormentos de la 
inquisición. 

La Iglesia tiene sus vestiduras teílidas con la santíre de millones de inocentes, de 
cuyas muertes y suplicios no se puede sincerar, ni la h in vindicado jamás sus más en­
tusiastas apologistas. Ha sido una idea feliz, qu;'producirá ópimos frutos, vaciar el 
Arca del secrelo de la Inquisición ospatiola y lanzar á lo» cuatro vientos todos esto» 
horrores Inéditos, que se guardaron siempre en el más impenetrable secreto. 

Ninguna de estas cosa:» será invenleda, ni copiada de sectarios. Na hace falta; e' 
Archivo hislórico nacional, las Bibliotecas de Madrid y Barcelona y ios archivos de 
Sevilla, SImanccs y Alcalá están repletos de ellas. Ya que no se pueda hablar de lo» 
vivos hablemos de los muertos y combatamos al presente con el pasado. Vulgaricemos 
las glorias de la Iglesia, de la Compañía de Jesús y del Santo Oficio. 

FRAY GERUNDIO.^ 

Crónica ixiternaetanaL 
L a s g r a n d e s e l e c c i o n e s -

Estamos en vísperas de la gran batalla que van á librar los partidos políticos ale* 
manes por la conquista del Parlamento. lil día 12 de este mes los catorre millones d? 
electores del Imperio serán llamados ü determinar la política futura de Alemania. 

A pesar de que la importancia de estas elecciones es mucho maya -que la de niO" 



otros y en segundo término porque la política patriotera quu 
miento del Ejército y de la Murinn ha encarecido la vida na-
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guna de las pasadas, no se observa en ellos el calor v el eftfnsM'élfio qué distinciuieron 
ó las célebres de 1907. Entonces los partidos que simbolizan el s lala qno, el 'privile­
gio, la autocracia y el sistema bismarclciano, so unieron en un estruendoso hurra pa­
triótico contra los socialistas. La batalla se libró sobre el terreno fúcil de la patria en 
peligro, se entonó el mágico Deuischland íiber alies contra el socialismo, y, arras­
trados por el grito de alarma de los agrarios, de los aristócratas, de la plutocracia y 
do una burguesía aloenda, obtuvieron el triunfo los partidos de gobierno: los conser­
vadores, 113 puestos; los liberales-nacionales y radicales, 101; los católicos, 105, y 
los socialistas, 43. 

Fué el aplastamiento de éstos, pero puramente aparente, porque el partido socia­
lista consiguió 6.260,000 votos, es decir, más de un millón más que el partido inmedia­
tamente superior en número, ósea el católico, que lo¿ró reunir sólo2.180,000votantes. 
La razón de la enorme diferencia entre los votos obtenidos y los puestos vencidos se 
debió á la anacrónica é Injusta distribución de Ins circunscripciones, que permanecen 
Intactas desde 1870 en beneficio exclusivo de conservadores y católicos. 

La opinión alemana fué entonces engallada y bien pronto pudo convencerse de ello 
Bl ver que la patria no estaba en peligro y que lo que se perseguía era poder sancionar 
la política económica del canciller Biilo-.v, imponiendo al país la serie de impuestos 
bajo que gime hace cuatro anos. En esta política antipopular se unieron los partidos 
conservadores y clericales para sostener al sucesor de Bfllow. Herr von Bethmann-
Hollweg, frente á la oposición formada por los liberales-nacionales, radicales y socia­
listas. Los efectos de aquella coalición clérico-conservedora lian sido el descontento 
generul y el triunfo de los socialistas en las elecciones parciales desde 1007 hasta hoy. 

En estas condiciones la lucha actual se desarrolla sobre el terreno de la libertad. 
Esta vez los conservadores, aliados del Gobierno, no se atreven á entonar el canto 
patriótico, primero porque el fracaso del convenio frenco-alem n sobre Marrnccos ha 
desacreditado á unos y á otros < 
se basa en el acrecentamiento 
donol. 

La situación electoral so presenta, por lo tanto, por demás favorable á los partidos 
liberales. Si éstos lograran coligarse en una fuerte oposición liberal-radlcal-sociallsta 
acapararían la fuerza del Parlamento y el Gobierno no teñiría más remedio que apo­
yarse en la nueva mayoría y colaborar en la evolución de la democracia germánica, 
esto traería la democratización de Prusia y Alemania ocuparía un lu^ar preferente en­
tre los Estados libéralo-) del mundo, contra lo que hasta hoy ha sido. Pero ¿podrá for­
marse la coalición de todos los partidos do la Izquienla? Es verdad que los liberales y 
radicales odian á los clericales más que aman á los socialistas; pero entre éstos y 
aquéllos hay, no obstante, un abismo: el que va desde el proletariado á la burguesía, 
por liberal que ésta sea. 
i En cambio, católicos y conservadores tienen puntos de contacto toles, quo á no ser 
las doctrinas religiosas igualmente detestablos que los separan, podría confundírseles 
en un misino partido. Unos y otros sufrirán grandemente en las elecciones del día 12; 
pero sólo una coalición liberal podría arrebaturles la hegemonía parlamentaria. Hay que 
tener en cuenta que la viciosa distribución de las circunscrlpclores da casi to.la la tuer­
za á los distritos rurales, donde los conservadores agrarios tienen sus baluartes, al pa­
so que las grandes ciudades y distritos Industriales, verdaderas fortalezas del socialis­
mo y del llbrralismo, no están debidamente representados. Por su parte, los clericales 
católicos, apoyados en una Iglesia fuerte é influyente, no aparecen muy vulnerables, 
Ocurriendo otro tanto con los polacos, sus aliados de siempre. 

Estos tres partidos sumaban en el pasado Relchstag 257 miembros en un Parlamen­
to de 397. Sería preciso que perdieran 40 puestos para que estuvieran en minoría. 
Entre 1907 y 1911 ha habido 37 elecciones parciales, en las que conservadores y cleri­
cales luin perdido nueve puestos. Si se mantiene la misma proporción en las elecciones 
del día 12 de Enero, la oposición liberul-radical-sodalista contará con una mayoría res­
petable. 

Esto es lo probable, pero no lo seguro. Lo que sí aparece como cosa cierta es que 
los socialistas ganarán muchos puestos ú expensas de todos los demás partidos, suman­
do cientos de miles de votos más que cualquiera de los grupos enemigos. Esta ps la ver­
dadera significación de las elecciones próximas y la que da la medida de lo evolución 
Profunda que se opera en Alemania en vista de la democratización del Estado y de su 
asiento sobre bases totalmente nuevas. 

• • • E . DÍAZ RKTC, 
r París 4-1-912. 



P a s a r o n l a s f i e s t a s y c o m o s e a que duran te e l l a s no h a o c u r r i d o o n d a que pueda 
c a n s a r n u e v a s p reocupac iones , e m p i e z a n los c o r r o s á d e s p e r e z a r s e , s a l i endo d e la 
. s pec t a t i va de ¡ o s ú l t i m o s d í a s . E n la s e s i ó n de l B o l s í n de a y e r m a ñ a n a pudo n o t a r s e 
Iguna m e j o r a r e s p e c t o á l a c o t i z a c i ó n a l c a n z a d a e n l a s ú l t i m a s s e s i o n e s , y por l a t a r « 
J s e man tuvo tan buena t endenc i a , a u n s i n s e r e l n ú m e r o d e ope rac iones e x t r a o r d i -
jrto. L a p l a z a de M a d r i d , á s u v e z , s e c u n d ó e l movimien to . 

H e aauf e l r e s u l t a d o d l a s e s i ó n : 
I n t e r i o r , t in de mes , 8 4 ' V S , 77, . 6 y 84 '77 ; contado, g rande , 8 4 ' 8 5 ; p e q u e ñ o , 85*25, 

o y S5 'G0; A m o r t i z a b l e , 0 por 100. s e r i e A , l O l ' T S ; C , 1 0 r 4 5 . 
N o r t e s . Q6'Q5, - 0 y 96 75 ; A l i c a n t e s , 9 5 ' 2 5 . 
Acolonea var laa .—Andaluces , SS 'üü ; R í o de l a P l a t a , 99 '65 . 
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Pue r to de M e l i l l a v C h a f a r i ñ a s . - 1 a l 8.839 
Norte de J ispaf ia , p r io r idad B a r c e l o n a 3 
Nor te de E s p a ü a . Lérida B R e u s y T a r r a g o n a , (acc iones adher idas) . 3 
Nor te de E s p a ñ a V l l l n l b a S e g o v i a - I 6.53,000, cantidades p e q u e ñ a » . 4 

» espec ia les A l m a n s a V . » y T . M a l 153.000, cant idades p e q » . 4 
> H n e s c a & F r a n c i a T o t ras l l n e a s . - l á 153.000. cant idades peqs. 4 

M l s a s S . J u a n A b a d e s a s craniui. iNorte, caut idades pequeOas. . . 3 
r a r r aa rona a n a r c e l o n ^ v l ' r a n c i a c a n t i a a d c s n a o u e ñ a s . . > : . ' I i4 
Madr id Z a r a g o z a A l i c a n t e A n r a s. y>,-i « iiiUütR), cant idades peqs. o 

» » » ser ie B . - 1 a l 160,000, cant idades peqne. . 4 1 , 2 
» n B s e n e C . - l a l 150 Oüü, cant idades p e q u e ñ a . 4 
» » ser ie D i - 1 í. 150,000,cantidades p e q u e ñ a s 4 

R e u s ft R o d a - c a n t i d a d e s pequeñas 2 l i 4 
A l m n n s a , V a l e n c i a y T a r s a g o n a , no a d h e r i d a » . c n n t f d a c i e s peq^. 

» n n a d h e r i d a » , cantidades p e q u e ñ a s . . 
Medina ü Z a m o r a y Orense A V i g o . emisi / in 1880.-1 rt 55 000. 

» t » » » »• 1883.-1 6 50.00t. . . 
» » pnoru lad—ser ie G y H —1 A 24.903. 

M a d r i d , C á c e r e » Por tug-a^ge , . , , , 4 -¿O.OOO 
" » 2 » - l áS.OOO 

» » » a,» _ i a 10 ooo 
10.101 a l 18,000, todas l a s centenas imnares . 
Vasco -As tu rmuo , Z.B hipoteco.—1 al 10 000 . . 
Olot á G e r o n a . — 1 a 5 000 . . . . - . . . , * . • . * 
c o m p a ñ í a G e n e r a l de T ranv í a» . -—1 a l 18 U00 , . . . . " ! ' 
C o m p a ñ í a T r a n v í a B a r c e l o n a & S . A n d r e a y e a t e n s f o n e a . — l ' á 4,000.' 
Cc-mpoflia B a r c e l o n e s a de E l e c t r i c i d a d • ! a l 15,000 c a n t l d . peqs. 
C o m p a ñ í a B a r c e l o n e a a de E l e c t r i c i d a d . — I a l is.uou. . , , ' . 
C o m p a m a T r a s a t l á n t i c a — N ú m e r o s 1 a l 29,900 
C a n a l de U r c e i . — 1 n i 28 000 cant idades peque 
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v a r i a b l e 
Sociedad & e n e r a i / u r n a s B a r c e l o n a . — » a i 5 « w 3 

n » * f » I n l S O O O . . * . 4 
Soc iedad H u l l e r a i i spi . f to la , n ú m e r o s | „, 5 00o • * . , . 
•— —• «i • d o M i ' P i n a n . ' . . a i V í 

Qa. 1 a l 140,000 '. . . V * * 4 

c o m p a ñ í a u e n e r a i T a b a c o » 
t i e n e r a i A z u c a r e r a de E s p a ñ a . 
C o m n a ñ l a As fa l to s A s l a n d . — 1 li 6,000. preferentes . 
Pue r to de Harce iona , lyu».—1 al ib'ouo. . . . . , 

1908 . -1 a l 10,000 , 
" " c i r c u l a c i ó n 1909.-10,001 016,000 . . 

• " " 1910. -16,0014 22,000 . 
" ^ " 3911.—22,001 4 28.000. . 

P u e r t o de T a r r a a o n a . - S e r i e A , 1 a l3,579 
Sociedad A n ó n i m a " E l Tibidaboa.— l á 3.000. . . . . 
C o m n a ñ l a r e g a n t e s E b r o - B o n o s pref.—1 á 60,000 . ' . . 
S c ú o O o c i a d s d e s C o s a s i i i t s . h - i a l 2 J 2 6 . . • . *• - \*¿*> 
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25 
S O * ' ^ Sociodixl C n t a t a t » Alorobrado por G a s ^ l n i C-^KIO, , . , , i s 
9 f o m e n t o Ü D r a s » C o n » t r n c c i o n e s - i J o m o o t e n B a a f . — l i 5.003.. . 4 Jr2 
V9*0' c o m D a n t a C o c t u t T A u t o m ó v i l e s . — i a l 2 . u o y . . . . . • i , :> 
V.'i 'O «Sjitnien» S c h u c K e r ' * lodustrm E l é c t r i c a . — 1 & 3.000* 

lili 2.1 Sociedad V a l e n c i a n a de E lec t r i c idad .—1 a l 1 600. . 
o^'Oi N a r a c a c i O D é lodu tc r l a .—t a> Z 000. . . • 
«5 26 Sociedad "Carbones de B e r g a . l A 8,00« 4 

SEadria.—Interior, con tnno , H'OO, f in do m e s , 8 4 ' n y 84'80; A m o r t i z o b l e , 
B I P V O . 94 '40 . Curre: I n t e r i o r . 8 4 7 0 ; Francos. 7'95; L i b r a s , 27*93. 

3 

9J '76 

<i7'00 
i n i ' 2 5 
92 00 
9B 'ñ i 

101'50; 
Paria.—Exterior, 94*52 y BVCO; Andaluces, 267; Nortes, 4.Í3 y 424; Alicantes, 419 

y-11^ Kcnla francesa. 04,7.'>; Rema rusa, 105*55; Consolí:! do inglés, 77,25. 
Bolaln fle l a noobe.—Interior, 84'C5 papel; Nortes, 96'70 papel; Alicantes, 95*15 

op' r a c i o n e s . 
Oirot.—rrancos. tf\9; Libras. 27'27. 
Cnpcnes.—interior y Amortlzailc, vencimiento 1.' Octubre y 15 Noviembre 1911, 

21 ñor 100 daño. 
Oro.—centenes Alfonso, ^60 por 100, laaoeHnos, lO'UO, Onzas, 7,60 Cuartos de 

onza, I'IO, Oropeaueño, 6'6ü. 
Plata.—Precios corrientes do la 9na. Barcelona, de 102*60 á 102,75; París, á 92'50; 

Londres, á 25 Ul . 
U O N «J A 

S5 Trigos.—El mercado abrid ayer con reí: uva nnlmadón, puesto que el número de 
operaciones no correspondió ó las muchas ofertas que habla, tanto por lo que se re­
fiere á partidas á facturar como de las disponibles en estas estaciones. Con todo, se 
llegó á las siguientes transacciones: 

Arévalo, Medina del Campo y Tembleque, superiores, á 41; Ortigosa, ¿ 4 0 1/2; 
Tarancón (geja). superior, á 40; Peflafiel y Vlllonueva de la Serena, á 39 1/2; Cam­
panario, ú 59 1/8, y Zamora, ú 59 reales fanega estación de embarque. 

Los precios cerraron sostenidos. 
Arribos: De trigo, 188 vagones; ocho de harina, dos de cebada, uno de avena y 

Otro de rrvclones. 
Harinas.—Extra Wenca superior, de Ifi l |4á 161i2;e»ttrn corriente, ríe 14 5i4a 

15: euperfinasi de 14 1|4 ú 14 1|2. Número 3, de 13 á 131|2. Extra fuerza superior. 
6 ÍS; extra corriente, de 17 ú 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O H I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S -
f rrvkio rápido wiranel combinado ealre fcu coapaVas 

R a v l f azione Generala Italiana y Volóos 
"Y V B b O O X a a V A . P* O K . 333 3 

ci< éftcMlcstc Sifrafífixa IOÍIO elcinforf moderno con eamnrotex ríe pre/er&KÍa y ejvtie/tíe traSo 
p - r o x l m e L W n w i t c i i a c t » B a . f o e - i o x i 6 u -

P n f l f f O Z P B T T U B B B T O . 18 Enero. 
B B A B i r . E 21 Id. 
B E V I T T O B Z O I.» Febrero. 

K B O i n a B&EBA. 32 Febrero. 
S D O A S E G X . Z A B B U Z Z Z . 29 Id. 
F B I M a Z P E U U B S B X O . 7 Marzo. 

B E R V K J I O Y C O C I N A A La Ai E S P A S O Ü A 
Para mi* Informe» «llrlítrse: " " ' " J ' 

A sua Alientes Srcs . 1J¡I:BC1O Vi ' l avecc l i i a y C.", Rciniblo nnnUMónlca , 1, oral. 
¿Kcnlc íte Aduana: Lnldoniero Cetcura . Rambla snnta Ménica, a . 
Agencia do ctiulpajcn Nicolás Riutort, Rambla santa Mónlca, 14. 

M o w l m U n t o d M 
8 Enero: E m b a r c n o l o n u u U e a o n i a B d e s d o o. a m a a e c o r . 

B. P « Bueno» Aires y escalas, en !9 d í a s , vapor Italiano "Brasile,, de 3,026 tonelada», ca» 
P'tan Rnffo, con cargo y 133 pasajeros de transito y 12 Í d e m para esta.-De Torrcvieja, en 



19 d í a s , p o l a c r a (foleta • M a r l a # , da 68 toneladas, e tp l t f ln C a m p i l l o , con cftlV» f e n e r a l f 
• a l . - D e S a r t a P o l a , en 9 d í a s , b e r g a n t í n "Soberano,,, de 317 toneladas, c a p i t á n H i d a l g o , 
•too s a ) . — U c A l m i l a , en 2 d í a s , vapor " V o l a r d e , , de 620 toneladas, c a p i t á n R o c a , con c a r ­
go g e n e r a l y / pasa i s ros .—De S a v a n n a h , en 21 d í a s , vapor a u s t r o - h ú n g a r o ' B á l t i c o . , de 
1,322 toneladas , c a p i t á n C a s s a , con 3,800 balas de a l g o d ó n A l a orden.—De Cette , • • 20 he-
r a s , vapor ' C i u d a d de S ó l l e r n , de 540 toneladas, c a p i t á n Bonet , con c a r g o g m e r a l y 7 p a s a ­
je ros .—De H a n b u r g o y esca las , en 12 d í a s , vapor i n g l é s ' A l m a g r o , , de 898 toneladas , CR-
ritftn Hnn t , con c a r g o gene ra l .—De Mel i l l u y esca las , en 2 d í a s , vapor -co r rea ' A n t o n i o 
L á z a r o , , , de 720 toneladas , c a p i t á n Tonda , con c a r g o g e n e r a l . 

O e B i 3 a . o l i a . c l o B -
P a r a G é n o v a , vapor i t a l i a n o ' B r a s i l c n , c a p i t á n Raffo , con efectos .—Para M á l a g a , v a ­

por ' C o l ó n , , c a p i t á n 1 e r r adas , con I d e m . — P a r a I b i z a , vapor-correo ' L u l i o a , c a p i t á n D e s ­
c a l l a r , con I d e m . — P a r a l a m a r , vapor ' A r a f i a , , c a p i t á n L ó p e z , con so equipo.—Para P a l ­
m a , vapor-correo ' M i r a m a r , , , c a p i t á n E s t a r e l l a s , con efectos. 

L a P O K A P A y E B B K O I A J L V T Z S E B F E T I O A , preparadas por Borren, curan de un modo pro-
d i f i i r ro los B e r p c a y d e m á s enferniedades d é l a piel, por li vetoredas que sean. Snn ta» eficaces 

1 ss virtudes de estos remedios,qae te lian curndo con cll i .s personas qaetenlan muy arralaados los 
y que coda verono tenían que tomar bafios y afluas 
sulfurosas, sin lofirar su curación. 

B e t l o a a » B O R K B L I . , cnlle del Conde d d 
Asalto, 02. uaauiiui á la de San Kamón. 

I 88 « I t r a a a s "e t s ios renieoioB.qne te u u cui 

O T C T T f r n T i ~ i / - v O Inyeccionea d 1 peseta ' s in mercurio), curación aseaursda en poco 
o i r l L i i 1 l V » V / i > U e r a p x - S a n Pablo, 49, pral . . Clínica, de 9 á 11 y de 6 á 8, 

D E B I L I D A D G E N I T A L , # e n ambos sexos, desapareco á s a t i s f a c c i ó n 
paciente , c u r a c i ó n pe rmanen te , uso m e t ó d i c o , g r n n ' v i g o r i z a n t o " V i n o Cord ia l 
C e r e b r i n a " D r . U l n c i — B o t i c a s . 

A . " W T W 9 S í Holiitaclonea matrimonio, 6, 8,10 y I 2 
1 rs .yuna persona á 2, 5 y 4 . Asalto, 16 

M a e s t r a l de coléa los podrán sanar do o 
k 10 p t a s dlnr l iUi dsoonto-

m a n t e y e n n IXÎ 'O tralinio, Razó : S r a . Mll ler , 
calle Ur.lversidSu'. IW. 8.*, 3.» Conviene conoz­
can muchas famil ia« r i c a s y de media posición 
social . _ ' I 

H i H i e r i B i f $ ? £ A r ^ T J t 
fermedodes do las vías uTlnnrlas. Cal le Mendlürt 
bal ,^e V ^ C p n s u l t a , de 10 á 12 v de 4 á d. J ) 

va / 

merclantes desde p\ medio por cíenlo al mes, y en 
eeaunda hlpatcca, indiviso^ y usufructos, fléne-
ros y toda poru-uia que cot.'Vcn^a. Knmbla de 
Santa Mónlcn, número 4. oii trfsuelo. O 

particular tiene dlsponlMes Sras . y 
Horitas para compnOtn. Escr ih i r 

sello dentro á L - C , céd.* aflo 1908. n-* 106, 
S ó l o se_contestBra t d i rección particular. 

Señora y se 
con 
186. 

O 

f a C A m l A n l n e Kn pocos aras se sesno 
V Ú 3 > a i I l i e n i Q 9 nanlos documentos para 
cclcbr.ir el matrimanlo, por el conocido y acre­
ditado br. Mar t í nez . H U 6 W / A L , / / 4 , e n t * , i . ' O 

bueno- l l rcho y duro en una hora-
KrsuliH I D c é n t s . Hhra. Eme^aB-
za p rác t i ca y secreto. lOpcs i tas . 
R a i l . 8,8.*, t r a v e s í a Codols. 8 

Barberos peluqueros aprendices. Buena propor­
ción para aprender este oficio con prontitud 9 

economía , con clases de dio y de noche en la 
1 Academia verdad de F. Ml r . Perlandina. 88. _ 

Srtn. trabaja su casa, c n i n r á con c«b.0 fino- Ra* 
zón: San A n f Abad. 88, I . ' , I . ' . ^ a c r l b l o n t ^ , 

I Crn . inven , francesa, se ofrece para lecciones de 
« c o n v e r s a c i o n e s ; 11 á 3. Valldoncella, l ^ f l ^ l l í 
'í, Q 1 4 - 7 Reclbf ayer lunes día 8 su carta-

• i . i l • siento mucho me hnyu esperado 
en vano. Desdo hoy, manen, e s t a r á cuda día á i * 
iiurs indicada en e l referido sitio- 20.088. _ 

P A P E L E T A S S r V ^ M S . T ^ 
.Males s e c r e t o s y humora le s Viuda \ m n p a J ^ ± ^ ¿ f ^ 

Repatr iados 

R- Saez Doménech- mí-dlco espacia-
lista (desde el aflo 1873) en las ^ i f c r -
nadadaa ¡jenito-iirinarlas, s e c r e t l T O 
linm irnles, emplea pera -su c u r a d o ^ 
tralamicnt<is cspeclniea y de encada 
comprobada. Consultas de 11 a 1 y 5 
A 0.—Plaza Buensuceso, !¿, pral . 

Compro tos piases de cam 
paña . C a l l e Xíao, 7. K.° U 

muí. Rambla del Centro, 17, S,*,' 1.A 

Señorita hermosa W S M S K 
pendiente, ensarta enn S r . de posición. RaiabU1 
del Centro, 17 ,3 . ' , I.» , 
•¡ 'nstrnida y di itingnlda S ra . lo ven, casar la coa 
AsSr.decda-l v p mnióii . L . Cor reo» .cédu la f 7.4J¿ 

Sr ta. )oven, buen tipo y iiermosa, casnr ía ce* 
Sr . cMli onlcro «le posición, 1<: Asalto, 40, ' ' ' ' 

http://OeBi3a.olia.cloB-


V I U D O S y S O L T E R O S 
V a r í a n • •no r l t a a flc todas odados y oon 

« o t o * 6 f o r t u t s daodo zoo á loO.OOO duros 
O mt s , Aota&n c a s a r a » como Dios manda. 
•«>4«s son honradas, Ins t rn l r t a s y do bnonaa 
f a m i l i a s . C a o r l b l r (oon se l lo dontro do l a 
onr ta) k don E , A r u a u . DlpntaoIAn, 176, 1.°, 
1.* tro so admiten Uos. U n i c a osea fo ra i a l . 

ECZEMA, trLQSRAS VARICOSAS 
H e m o r r o i d e s . 

L A S C O N S U L T A S S E P A G A N S O L O 
D E S P U E S D E L A C U R A C I O N 

D r . B o s a l u , F a o n l t a ^ o s P a r i s - M a d r l d 
14, R a m b l a d e l C e n t r o , d e l a s 9 á I . 

ENFERMEDADES UENÉREH5 f 
V I A S U R I N A R I A S I 

S I F I L I S - I I M P O T E N C U 
Cura r ip lda y radical con loa 

SUEROS HWTIUENÉRE05 
D R . G A L . L E G O 

NucBiro mé todo exclusivo para las 

P U R G A C I O N E S 
hace abortar en tres ó caatro d í a s las 
recientes y cura en muy peens dio* l a * 
c rón icas , Inveteradas y rebeldes á toda 
medicac ión . Ramilla del Centro, 7, prsi., de 3 á 6 
C L t r n C A — C O N D E A S A L T O , 1 8 

Conoultas: 11 á 1 y 0 4 6^ 
P A R A B A I L A R 
¿ ' " n s i n osar en r l d l o n l o . a c u d i d á l a C u s a -
y*1 a t A e X l U l l » OUKomUtmuoTU, ¿ , e» t :* 
v t u Í R n f O A comlsiAn pora Cntnluna, se dard 
' • i U i Q U i C maestrarlo al que entloiiila en dro-

« i y tentía buenas referencias. Dirigirse por ca 
a g g . A. X . , Zurbono. 5. anuncioa. 
o R l i o c a f t •ocio capllnliata para establecer 

a c o u a te con ar t icula de muclia utjliduil. 
»5*£ .CT ' ,Bndo , SU^.'j 
^ I n t e r e s a r l o 50 6 4Ó,00i) pesetas en Indnctrln 

nc'Uncín en marcha. UlrlvilrKe bajo I I i U S i i d 
VUBsensíeln y Voiflcr. Fernando, i . 
$ 9 . o o o palmos de terreno senecosltan cerca de 
^"•rce lona d en Barcelona misiro para taller. 
k¡"iíanse ofertas mny detsllades por escrito bigo 
" J ^ y a _ í « a a s o n s r e l n y Vogler, Fernando, « . 

, C A S A M I E N T O 
n?,ven de 88 ailoR. de intachable conducta y cn-
| ' «I de unos 25,0110 duros en fincas, se co ia r i a 
¡¡¡BWWntB con S r t a . ó S r a . de bueao» anteoe* 
K¡"ea y capital, l-'ormalldaa y reserva absoluta. 
¡5™ oaencln. Dlrialrno; Cal le Escudlllers, 8a, 
t ~ ! í . ' , cerca cal le Ancha. 

5; 
^sfiorita de muy buena familia, 
."Jnuna so ca sa r í a con seflor di 

i ' "e Correos, cédula número 48, 

. por reveses de 
de posición, L i s -
" 864. 

Casas: París, Londres, Neifl-Vorlt 
S U C U R S A L E N B A R C E L O N A 

O F I C I N A S D E 1NVEST1UAC10N 
P E S Q U I S A S S E C R E T A S Y P A K T I C U L A R E S 

Var ias ae t lor í tas y sefloras con capital, solici­
tar, contraer matríraonln coa csballero de carre­
r a , comerciantes y empleados do c a t e g o r í a . S e 
adviene que antes de la p re sen t ac ión es lupres-
cindiblo lu iavcs t l sac lón para comprobar la IUÜ-
ralldad y honradez. , 
¡.o» aa teot tvaa de I J ' Ü X J M A N I T E 

lo deeoooren todo. 
C O N S U L T A S A D O M I C I L I O 

i ; / Keretitt. 
Horas de oficina: De 10 ti I y do 4 d 7. 

B A M B I . J L P E ftAg r t O U E R , TO, P K A I . . 
Cff 'I '."lilDr-í ó coiaprard un terreno da 3,000 
0B f l l ^ J i ld l f l rag. paro f íb r l cn . en Son», Hotta-
Iranch, Hospltnlet ü otro centro obrero en Bar ­
celona. Escr ibi r con aniflios datos balo H 106 ¡i 
d Haasenstein y Vogler, Fernando, B, 
l l i l l f l n i n n n n <'e verdadera hermosura, «du-
U l U U d J U U U l ends. sola y con renta, desea 
única persona formal. A r ó l a s , » . I . ^ t r a v . c. Boq» 

Comandi tar lo psra nefiocio á emplesr de SO d 
55,0(10 pesetas, pudlindose doblar este capi ta l 

dentro de breve plato y ten iéndolo bien Sa rán -
t idoLKaz^n; Asa l lo , 40, escritorio. 

Corte y confección parisién t e enseña á domici­
lio, ñ 10 pesetas mes. Razón: Aragón, 8 1 9 , 4 . ° , 

I . " , y en San Qervngio. calle Espalla, aa , torre. 

3 nni \ K f t f l n Pesetas e m p l e a r é en negó 
, U U U d 3 , 0 U U cío. Detalles y ofertas, L i s ­

ta de Correos^ccdnla 012,218. 

V' " l u d a ioven, ngraolnda y decente, que trabaja 
en casa, desea casarse con caballero de cdod 

y poslcltai. Ciefioe Boquerla, 1,5.*, 2.» 

y 
Se necesita un buen tornero y un lamplatt-clec-

tricistn. R; L a E loc l ra Indus l rk : , TarraBi i . I 

Blondiatao ^.'il?^.1^ F_=% 

M U C H A C H A S de J3 á 14 
aüos , se necesitan, ganan­
do enseguida. Corles, C42, 
fábrica de cajas de c a r t ó n . 

MHUU» 4 d J O j r t a f c J i t j ú t o . San PaMo.47.1 .* . I . ' 

Faltan aproadlces zapoteros quo sepan c lavar . 
Panlsos. 12, Sana. W O 

Fo í t t n o f i c l a l a s m a q u i a i a t o s parn pañue lo* . T r á ­
balo todo c I j tBoJunque ras , 10, r ? 

M P T l t o r í f l G A N A N D O ÁLQO. Preciso or-
a k V l í W Í W togratin. escritura rdpida y le^ 
tra clara, Escudll lers . -17,2.° De 2 d 5. 
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r * U i t * t ^ a de 14 é 16 aitaa que aepnn l e « . 
W * * * C U o 8C necesitan pnrn frtbrica de tln-
tn . Viladomat, Ue 12 d 5. , 
P Í i í ^ n de 12 4 1 4 niios, falta, sanando- Riera 
L J 1 1 C 0 Ba ja , número 2, 5 . ' . I . f 
Cío « o r o e í + o "n niiiclincho de 12 4 14 años 
O c iiU^CkiJ. U a de edad, como mor v en ln har-
raacla Universidad. Ca l le Ta l l e r s , 8 1 , Barcelona. 

Falta un chico con buenos informes, dp 14 4 13 
año». F lo r del L l l r l , I y 5, 4o, l " , junto Carders 

Sastre: Fa l t a aprendiz, aprendlzn, cificialn y me 
dio oficiala. Ar ibau, 54, l . * , 1.* 

Se ñ o r a s y señor i t a s desean colocarse de amas 
de aobferno, .servir persona sola, viajar, etc., 

etc. R. : XuClá, 0, k ioac j Esperunto. 

Humaiz maga, ^ f f l t t í 0 * * * * * : 

Faltan un meritorio con buen c a r á c t e r de letra 
y que conozca i r . cal les de Barcelnnn, p^ra 

recados: a a n n i á emradn de 10 il 15 peaetüs men­
suales, aumcnt4ndi)le todos los r.i • un apren­
diz 4 todo estar puiu casa de comercio y un co. 
rredor p r á c t i c o psra agencia de anuncios v em­
pleos a sueldo y coAnsión. Baños Nuevos, 13, 
C Anm Cío8. 225 si 

Pr a o Ü o a n t o d> F a r m a c i a , apto, falta. J . Mal­
la . Ronda ! an Aniuuio. 57, 1.°, 2.* Ue 1 4 3 

y j 4 10 noche. 
* D n - Í T « 9 > f 3 K * l i - a necesita aprendiza. San 
j r e i n a a . o r a Bsi t ran , 7, tienda. 

F a l t a oficiala. Ca l le Bruch, 68, 
principal, a.* 

TTodís ta para casa particular, se preciso; luiltil 
JUpresentarse s i no es competente. Komla San 
•Pedro, 1S, 2.° . 2.11 4 2 9 _ 

Maquinista fogonero, con buenos informes y 
buenos certilicados de fábricas, desea colo­

cac ión . Dirigirse: Ca l le G a s ú m e i r o , 116. tienda. 
Pueblo Nuevo. Sr . D. A . S . e . 
T n T T n n de 18 anos, de oficio sastre, se ofre-

W w v v i l ce para dependiente de sustrcrlu ó 
cosa an41oaa. Pása le del Créd i to , 7, S," u 
' í T I n r i c f l ^ Casu impottautn en la fabrica 
1 i U i i o L a o - ción de llores nrtilicliiles admi­
t i r á buenas o i i c i s l t s con empleo todo el año y 
conceder á ln más inteligente el ca r i ' • de direc» 
tora con buen sueldo. Ivazón: Cortes, 452, 3*-l*g 

Faltan iinoiui, ¡-las |).ira panno! if-, n! il KI -vo-
ra foradadu», trabajo todo el año. Cal le For-

tuny, 3, I .*, frente lUa de Notariado. _ g 

Planchadora; F a l l a una buena oficióla; t r ába lo 
todo e l ' uño . Xuclá . 11, tienda. 

Sastre 

Buena modista, falta parn fiando do ropas he­
chas de seflora, t r á b a l o lijo todo e l año. Inútil 

sin buenas referencias y sin saber muy blon su 
obllflaclon. R . ; Carmen, 6, 2.* . 
W f n f i i c f n C " Gfieláias y aprendlzas ganando, 
m O Ü I S l ü S . faltan. Balmes. 116, l . ' , f . ' j 

Falta medij oficiala y una aprendizn para mo­
dista de blanco. Conde Asalto, 83, id •. , 

Planchadorat Fa l tan oficialas, medio y aprendl-
z « 8 ganado, para camisas f ió las . C e r a , S S - S M ; 

"ft prendí?.; Se neccalta. Fernando, 53. tienda de 
¿ ^ b a t e r í a de cocina. 4U4 

Cajista remendlsta. ^ ' , t l ^ u 5 á " y 

Aprendiz peluquero, se necesita, l 'aseo de G r a ­
c i a , ' l ü , entresuelo. * 

Se necesita un aprendiz. Ronda de San Anto­
nio, mim. 80, tienda. 

E'alta un medio oi'iclaí mlnervís ta . Ca l le Ctr 
pons, 7, pi a l . , de 7 4 8 nuche. 5 

C e ofrece: prác t ico fabricación embutidos y flnm-
Wbres. hsci ibir: Lis ta correos, c é d u l a ^ O S ^ e O ^ , 

So necesita un olicial embutidor de metales-
ü r a s s o t , 141, Grac ia . _ í 

Se necesitan dos mucí iachas de 18 á 14 años, 
f l a / n Universidad, 2, per fumer ía . 

Faltan nprendizas de !3Í5 10 años , l-'úbricn de 
guantes. Jovellanos, 5, pral. , 

C e necesitan aprendices que ganen tres pesetas-
•"Boters, 14, monederos piel. 

Joven meritorio, ganando, se tomarú . RleretS, 
nüm. 31 , fábr ica . 

A preadiz, so necesita, de 14 4 16 años . Cuílíj 
**de la Princesa, 50. í 
T; alta una ollcinla ó medio oficiala planchado* 
J- ra . Callo Ua^ueria, 1. • 

H + . r r » faltan aprendlzas, ganando. Cali6 
. _ _ s l t 'aH' 8' 3-_*>J-" ^ 

l i i t n n r n f í a Necesita aprendices. T a l l e r Tn?r 
U U U y i U U U mB!J, Mallorca, 2U1, bajos. _ J l 

Gorristas, faltan oficialas y aprendlzas. C»l ' e 
_ C a r d e r s , 20, L a Favor i ta . 

Hace falta buena encargada do modista par* 
irnjes de artista. Asalt a, 83, oral., I . * . 

1 M'cdlas: Se enseña 4 bordar y se da trabajo. — 
•¿"•Muntaner, 6i), pral., li.11 

Caballero joven 
bien presentado, con mucho mundo, desea colo­
carse; sirve para todo; preteuslones modestas, 
L i s t a Correos, cédu la 4 202. *|Ui uchschode 12 4 14 años, se desea para un tra-
•Wbnj'i ligero, i iui i l l presentarse sin buenos in-
formes. Farmaola B l snqué , Rda. San Pablo, 5 1 . _ 

Planchadora: F a l t a una buena oficiala. Flor ida-
blanca, 51 . 41i5 

Hprendíces 
bonés . Ca l le del Buenauceso, 9, principal. Inútil 
presentarse sin muy buenas referencias. 2 

y medio oficiales joyeros, se 
necesitan en el la l ler de F . A r -

j i g ^ ^ j g ^ un aprendiz. S o m b r e r e r í a Magriñá, 
Hospital, 45-

Se necesita una oficiala planchadora. Ca l le de 
Córcega , 485. 560 

Flnuchudorn de nuevo, necesita oficiala. Cal '0 
_ C n r a e r s , l í , 4.», I . ' . 
i T i ñ o de I I a 15 «ños, se necesita. CaUeVaieo* 
J-N 1:18,207, ca rn ice r í a . *• 
tparmacia. Fa l t a muchacho de 14 años , con I " ' 
* formes. Razón: Laur la , 51 

Todo el año s e d a r á trnhnjo pera máquina d o j j ' 
deneta, paru hi C3r 4 donilclllo. Trufaigar-

Se desea un buen dependiente y p rác t i co 
s a s t r e r í a , de unos 50 años , s e ró bien re t r l l "" 

do. Razón; l 'crnando, 34. 
C alta un barnizador, trabajo seguido, taller <" 
* s i l lei las, .Sadurni, I I , interior. 

Se necesita un aprendiz de 11 4 l^^anosTBotC* 
8, tienda de ropa blanca. ^ • 

Buena modista, se ofrece para ir por U s cas«* 
Cal le Ancha, 7, 4.° _ 

Faltan medio oflclula y aprendiza adeiall(>'",' 
_ para ropa blanca-_Vlladomat, 18, e a t í . \ < j ^ ' 

Corredor para suscripciones, falta ü soman* 
Consulodo, 2 bis. O.» * 

Uniuu uo i : u i i unos, usio para recnin^i 
necesita en L a Mundial, agencia y aoaue""^ 

artist icn. Asalto, 43, entl .", 2 > 



Falta una mnitlsta para ropa con lecc l ín fiPfiora. 
Industria, luü, tienda. 

oficialas, se necesitan. Conde 
" 2 . ' 

medio oflclnlns modistas. Ara-
Són, 207, - i , ' , ! . • 

Modista, medio 
_ d e l Asalto. 65, entl. 

F a l t a n 
Mozo coa carri to, se ofrei'C para repartos. Du-

r<n y Bas , 8, 1.* 
JTu'idldor practico para plomo y es taño , se ofre-
* ce. Per la , 30. tiendn, Qracln. de I) á I 
R a r b c r o s , faltan medio senmniiles. Acomoda-
^ d o r R o c a í u l l , Sa lvá , 83. I.», L» 
Practicante farmacia, falta. De 5 * 0 tarde, Po-
* nlente, 51 . 2 

A ntlgna tienda comestibles, 58 aftos i\c exiatcn-
•¡"cia, para vender frutas, verdura y c a c h a r r o 
L'Q; carro y burro; buena parroquia y buen caío . i . 
gpnda San Pedro, 22, limpiabotas. i2 
r a r n l c c r l a * pesca salada, punto cén t r ico , se 
i 'vendc. R : 5 a n Benito, 8, l.*,trato directo. 5 

A P L A Z O S 
¿ A M P A R A S , etc. — Cal le San Pablo. 54. 

TOES 

m 104 
Exposición por-
manentedenitie-
bles modernos y 
de to i las clases. 
Precios r>in com­

petencia. 
No comprar s i n 
antes visitar el 

I C K t 
H o B p l t a . 1 1 0 4 
Entrada libre. 

y aparatos fias pobre, de 6 d 50 
caballos, garantizados, de oca­
sión. V U a y Vl l i l , 41 . 

A N E M I A 
k^rastenla. nnhrATn Am emiflrp ftlríAa h1iiii/<(>a ( ? ra s t en la , pobreza de sanare, flujos blancos, 
t i "«'¡•uiiclones dolorosos, debilidad seneral, 
« r . ' " ' e c e n c i o s , so curan siempre temando las 
^iin i ,d'l> p> l ' o ruB emo!iB(t:oB"n F A L A U , 

•J'Plctiimentc asimilables, r m a o o , 10 r e a t e » , 
^ « r n i i c l a J . P A I . A P , B a ñ o » N u o r o » , o. 0 
K ' 9 0 ' e i l c.'isl nuevo, sin r ival en voz y cli ir l-
^ ^ • J M flanila^BuenBVlstn. 25, I . ' . d c I I á l.cO 
^ a l d n a <•»• brochas y plncoles, Salud, 02, 
t j w O S . " b r i c a . Oracla^ 0 
! * ¿ ¡ ? r ? 8 : Pinceles y brochas como saldo. Ca l le 
' ^ - ^ • ' U i l . 62, fábrica, ü r a c l a . o 

. biculos fotográficos 
'""''m c " ' ' * y Hermano. Ronda San Antonio. 49. 
«io. p" r"do en apnraton do todas clases y pre-
Y^-lPn*eftanta gratis al comprador. ^ 0 

S C l l P T Í 3 P 0 ' auaentarsc el dueño se vende 
bienH„ 1,1,a' lober ía ucreditada, cóntr icn v en 
»1«Uii„c,<l"<Iicionos- ' " ' " r m u r á n : Baflos Nuevos, 
"""•ro 13, O. Anuncio». ¡t 

2 9 
Hnílgua casa Rolg, 2, i.0, V 

Pgrnlpsrj ' ] pesca salada .ip irroqulada y buen 
UOIIIUiBlId punto se vende. Rola, 2, I . * . £ • c 
TallPrni copeo, esquina,&.aii ( lervaslo , 8 
ídUOIüí ds. alquiler por ano vde. Rola. 2, I ' - l » 
ü i r t innDr ia aureniiada. c i Urica, aparroquiada. 
UaiUUUCIK barata iirge vender! <. R o l J , 2, l ' - I * 
T i añda comcatihles cnrne pica» bacalao por an-
llCUUd ciedad del dueilo se vde. Rolg. 2, 1.*, 1.a 
nrnnu>m cerca mercado, aparroquiada, 40 ds. 
IMUyUSIId eaMn din á pr.- vende. Rola, 2. I * . 1* 
Tlpnrto ultramarinos céntrica a.itiaua con horno 
• ICUUd f obrador pas te l e r í a »e v. Rola. 2. I M » 
I aUQrtPrnc 8ra<>dcs claros aparroquiados, buen 
LdldUClUO punto baratos se v. Rola, 2. I *. I . ' c » " pumo onra io» se v, Koia, i - . i- c 
TlP l l l l a comcsiiibles, c a c h a r r e r í a , fruta», cént r l -
UCliUd c , alq 6 ds por ¿00 vde. Rola, 2, I * , 
l a n h a r l * aparroquiada y buen punto por enf< 

inedad barata la venden Rola, 2 - l , - l " 
onfer-

TíiJiprna c ' f * copeo y comcstlMea, tda. 2 pner-ICUOIUB ,ns con parroquia, ge v. Kola. 2. »*, 1» 
PSDll tPrio horno cdn maquina y cént r ica , npa-
r u a m n rroqulado, á t y . ' s c v. Rola, 2 . 1*. ! • 

•b 

B 

(0 
•cu T; 'D U 

•ce O Ŝ TI « OJ M 
v. _ C C 
oBPE! O (A Q 

p l | l | f & } o o 
P Q i a s f 5 i - l 0 

( 0 

• • p o w a. 
PitlP arandinsn, vendo expIéndidr^lTistolaclón. 
L i l l t Plaza Beato Oriol . 2, 2.°. de 5 4 4. 1 
3 ? T A . ! K r O R O N I S C H . aran ocaslóiT. Ram 
J r W bla Catalufla, 7. bajo». 0 

Café Ñerv íño M ¿ d í c I n a P 
D E L D O C T O R M O R A L E S 

Nnda más Inofensivo ni más activo para lo» d(>> 
lores de cabeza. Jaquecas, vahído», epilepsia y 
d e m á s nerviosos. Lo» niales del est4mak<a,.del 
hígado y los de I» Infancia en Sencrnl se curan 
Infnl iblcniente . -Buena»bot icas , á 5y 5 ptas. cala . 

Se remiten por correo á t idas par te» . 
L n correspondencia. O a r r o t n » , 39, Madr id . 
En Barcelona: Sastre y Marqué», Vlladot y C.a, 

Vldnl y Ribas, S. Andreu. M. Dalmau, Urlach y 
compaflfa y Ferrer y compañía . 

En uno 118 l a s pasmos 2een¿"ercusn,0chnaVetp'5S 
sólida y nuev.. cons t rucc ión , con cuanta» como-
didúdes puc.lnn deseara;. Además , una huerta 
grande c 'n narnujos y á rbo le s frutales, todo de 
roi.'aJio. con casu vivienda en el centro de la lin­
ca, formando parte de la misma algunas rtHii». 
Informarán: Centro de Anunci )K, Cal le Zurbano.O 
M á / t l c i n A C coser, desde 25 pesetas, «J-
m a ( | U l i l a 9 rnnthlas; so vende una lirato-
r i a . 1 suaulcs. 1 modias, n." 10.10, T a l l c r s o K 18,1 
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L A A C T I V I D A D 

ycUQC Fonda con edificio.—Traspaso cal le A v l -
I L n v c fió,urae.—Tintorería barata.—Mesa pan. 
T O S T A D E R O de c a f í cerca mercado, por enfer. 
T I E N D A pesca, bonita instnlncMn, se vende, i 
TRASPASO en t . ' en KainCto.-Tlenda de « o r r a s . 
T l ü N D A comestibles á prba.—Modas sombreros. 
T I E N D A comestibles JI carne. Pábr .* perftimeria. 
CpLBQIO de seño r i t a s , cén t . Aifoncia trunsport. 
CAPIÍ . uno de los n clores de. Lérld.i , ü prueba. 
¡OJO, peluqueros! Vendo pe luquer ía postizos. 
VFHDO Taberna y comidas .—Barber ía acrcdIL* 
1 t m i o Herbor i s t e r í a .—Toc ine r i a . - f ' l anchadora . 
TIENDA coufecclones.—Ultramarinos, gran pro. 
P E S C A salada barata.—Aceites y tabones, bar.* 
C A R B O N E R I A asiicmiada. Farmacia . Cunflterla. 
M E R C E R I A de las mejore».—Bodega d prueba-
I'~ONl>A barata. Leche r í a barata —Peinadora. 
P A S T E L E R I A IÍ pruebs. C a s a en C»ldaa Malav. 
L A V A D E R O S baratos, A prba. Cine muy concur. 

D.IilGUERfiS.Ram^ Flores, 26, r 
Se venda una tartana y apá re lo s , cas i nueva, v 

uo carro. C a l l a i la Aragán , 163, pasaje. 13 
««•a . aw ronnin n e r v i o s o é in. 
• V H .. t.m l lanniiorlo.ciiraclim 
• • s n H W rápld.i y radical con 
• • • B H B B I " Iricclones del nula-
• • • • • • B l Vroao Aoo i to cío 
B M M W M B W B B o m b a y . C O a ñ o s d e 

aBMB Ma / » e.vcclentea resulta ' 
dos- Aprobado yor 

cmlnenclna médicas. iMIltares de curaciones! 10 
reales frnsco; triplo cabida, 20- Alslna, P . Crédi­
to, 4; V. Ferrer y C * . l»rlncesa, I ; S e o n l í . R. F i o . 
res, 4; Ollver, Hospital, 2; 1.. Ser ra , Hospital, 14 
y principales farmacias del mundo. o 

Cusa para vender, situada en e l mejor punto del 
Bnaanclic; renta e l 0 " I , limpio. Razrtn: Pro-

venzn, 453, tlendo: (de t r á»Jn Sagrada Fomllla).2 

Ea venda una lecharla con establo, 5 vacas y 3 
terneras i precio múdleo, por tonnr qur- auseu» 

torse los amos. Cruz Cublcr la , lOiHostafranchs. 

So f i i a e n n c f i Por ausencia dueños, cosn de 
O l i a s p O d O huéspedo» y da dormir, bica 

aparroquiada. R a i é n : C a r r e t a » , 18, ent l . 5 

Casa en la Sagrera, ¿r s i s i ^ " " 0 % 
duro»: renta a l 7 ñor ciento, CasnHostench. Pa -
saje Eccudi l lers , S, pral; 

conf i ter ía y p a s t e l e r í a , por te­
nerse qne ausentaran d u e ñ o , v e n 

do barato. Razón au la mlsnia. Ooron» , 8 1 . 

Sa vendo un carr i to , laca y fluarnlclonea por 53 
duros. Valencia, 448, taberna; da 12 á 2 2 

*J{nz6n: Ca l l eL ibe r t ad , T y r a c l a . 

MU E B L E S D E O C A S I O N ! So venden por tener 
que "uoantarsc, A precios económicos . Ca l le 

Có rcega , 889, i . * . I .* 0 

Por derribo de la casa aran durroche da panos 
Sabadcll para trajes y fiábanos á cualquier 

precio, Taplnorla , 50. b 
eluquerla; Por tener que ausentarse se vende 
en bnenas condiciones. K , Vlladomat, SS , tdab 

Lavaderos claros, firnadea y apnrroquiados, se 
Venderán bnrotos por haberse de ausentar. 

Razón el rohmo propietario, U m e l , 28. 4.». 2.", 
de l d S V de 8 á 10 noche. o. 
Das f a l l r a r c a d*' r.cfioelo so vendo b s r a t í s l -
rUÍ Id . l i í l üC ma una tienda de comestibles y 
con roes» de carne. Universidad, 88. b 

Subasta: Se verificar)) e l dia 20 corr lcctc , á las 
diez mañana, en la C a s a do Pr i s tamos . Arco 

San Afiustln, niimero 1. 407t 

CüTlM Véndese en punto cént r ico y de porvenir 
Onliyo rienda de comestibles, calón 15 duros 
dlnrlos, alquiler 6 duros, con habi tac ión . Razón: 
Riera Al ta , u, 1.° t 
Tracnacn t le ida en los p ó r t i c o s del mercado de 
I ldü | ld0d Snn . josé . R . : R ie ra A l t a . 8, I.» 
Minpnlatflria y l eche r í a cén t r i ca , bonita y ncro-
VllUüUIdlblld dltada. se vende. R i e r a Al ta . H, I . * 
CrQnprla y comoallblea c é n t r i c a , día B da. I l in ; 
OldÜCUd píos beneficio diario. Riera Alto, 8, 1.* 
Baaaa c i l n i f a tienda anticua, cén t r ica y acrodl-' 
rCObd Odldllá tada. so vende. Riera A l t a , 8, I - * 
T l í m l a de comostitiles y carne, en punto de l . V 
llCUdd Ci,)¿n js 45, diarlos, v. R ie ra A l t a , 8- t * 

T^ h í r n i y comidas, acreditada, bien ailooda, 
cUulUd precisa vender, ñ : Riera A l t a 8, ! -• 

T o s l í d e r o 
de cafés , muy acreditado, con c í a n 

. habi tac ión , se «ende. R ie ra Alta-8-L 
Pnl t l lor lo C A F E y R E S T A U R A N T antlfiun. cén« 
D U L L C l I d tr ica, de las m i s concurridas, se vec« 
de por retirarse- Razón: R i e r a Al ta , «• 1 .* t 
r<ansa: Bonita l eche r í a par 6(1 duro» con fiéne 
VJ r a v todo: l>u?n aunto, poco alquiler. 

tatruncha. 
r r a y codo; butn punto 
C a l l e Sar r l i l , 18, Hosti 

LaVndcr.<a Krandoa y claros , muv acreditados., 
por ausentarse, se v. Carmen, 4 1 , poner la . ' 

Bicicleta £ £ , ^ £ 1 ^ ^ : 
Ultramarinos, 4 tiendas del mismo dnaflo, s a 

venden. Razón: San Uerúnlnio. 8, barbarla. w 

Ganga: S a vendan todo» los utensilios p a r » a n a ' 
loberna. R ie ra San Juan, 8, c e r v e c e r í a . J 

n a c b a r r c r l » de porvenir se vende por I 6 0 d u r o a ; 
Wltnzrtn: Sala iafón, 22a. Ornela. ^ 1 
C o venda Incubadora nueva, 120 huevos A mitad, 
^de precio. Lancaster , 10, de 8 á 10. 
f ^ r s l m a ñ n do niños cóat r loo , por 60 durofc • 
W O * . q i B * 0 C. Universidad, 157, pral.. 8.^1 
T orVior í ' i SK vende cerca Rambla. Razón;-
XiOCJlBrid. Rsciidlller», 05, 5 . ' , 2,», do q^á j j j l , 
A ntlaua y ncredltada taberna v casa de coai' ' 

A d a s , se vendo, R-izón; Zurbano, 8. I j 

Kiosco refrescos h ^ t M ^ t ' 
vaade. í * ? de chocolata, se , 

zón Bruch, 87, p o r t e r í a . Fábrica 
T a j comestibles cént1* y icradi tada, vendo 
' m » roto por cesar. Junqueras, B, 8.*, 8 á 4. . 

Ü ltraniorinos 5 puerteo, esquina coren Rambl»j 
calón diarlo 58 ds., se v. Carmen, 4 1 . por ta l 

Vendo un saldo de cortea do t r a í a de caballar ' 'i 
á balo praclo. Rambla da las Floro», 85, | . ^ J L ' 

t a h a r n o f comidas en San Mart in á toda PJufá I 
laUut l ld qa, vendo por 500 d». R T a l l e r » . 46. • ; 
Inrtnetrla piso^fiana 10 ptas, din, vendo P"» i 
l l (Hl lS l l ld ir.0 d» .R : T a l l c r s . 23. 1.» . &-n 
Inp ' iP t í l l y choco l a t e r í a bner.n. vendo por l:ou , 
LObilClld duros ú prueba, R . Tal lor» , 25, 1. ^ 
firanaria y t oc ine r í a Pueblo Nuevo, venta ov; 
Hldl in i ld hilo», vendo. R. Ta l l e r» , 25> l . . 
l í i r n o comesi lMc» y pesca, por sa ina vendo jo*: 
M I M 500 d s . H - T a l l e r » . v¡5, l .» O0,i 
1 nuad^rnQ P,ir •'5t, ds., 170 cubo» seman» . K ^ i 
L a i i u l f u a T.Ó:I T a l l e r » . 2 5 . 1 . ° . da 2 é 8. ' 

Pe luquer ía cén t r i ca y a e r e d í t a d s . »e"vende; ,cg' 
fluro fianarae la vida. R C l w l » . 15, perfunv 

So compran toda claso de mueble», pl 
jas caudales y objetos. Taplner la , 56, ld»_ 

C e desea comprar un nicho en e l C e m e n t e ^ 
WAntifluo que • « pueda arreglor sin aacepo"" 
do escalora. R.: Cor te» , 894,3.*, 8.*; de S i O* 



AIHAIAC PopelPín» de los Montes, oro, pía-
n i i i a j c i » Iai piat in, , dentaduras v aalones. 
No venda sin visitar esta casa V Cariará el 40 
100. Zurbano. 8 (plaza Real) . por 

io 
Compro pro, piata, pianno y aen tadnra» 

clnlón 12 tienda, próximo Ramblaü 

A . I L i l S . A . ' J í A.1SÍ 
brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati­
no y dentaduras. P*g«. aba qns nadlo. 0 
Conde Asalto, 8. llanda, frente C r é d i t o Lyonés . 

O R O 
pinta, pinnnn, faroneb, p i coas 
preciosas ydtadenuras, unica casa auecompra.paslaiido todo su Val or, 

« l io i'A « o s p l t a l , 40 , J o y a r l a , 
frente i la ialesla de S. Alustfn. 0 

K f rberoc Se compran todo.i los muablcs do pe-
r r o W M T I M . SoIVd. a» . 1.°, 1.a (Rocsfi i l l ) . 
g e compran muebles de todas clases, corllnaios, 
"•alfombras, cuadros v "bjetns do arte por Im­
portantes <jne sean. Paseo de Gracia , 93, entre-
•uelo, esquina i P r o v e n í a . 5 
P o j a con Isrdfn de í ,500 á 2,000 duros compra-
T f é . DlriMirse^Rlero A l t a , 8, l . ' . ' g .» a _ 
P o m p r a r é corro 4 |a payesa 8 asientos "bu n 
^uso , con ó sin jaca. Viladom. t, 74. tienda. 22 

H 

H a m ' M f l de Cata ln í la . 44, 2.» 
^ « « a i U U l a habi tac ión con aslstei 

uésued con referencias, falto, trato familiar. 
Poniente, 40, S.», 1 . ' casa particular^ I 

A B n N O C t de ñ0 comidas, 51) ptas.; 30 Id 
r W U n y S 15 ptas.; M id, 8 ptas.; á todo 
e« ,a r , coa desayuno, 45 ptas. Btquería, l l . p r a l . o 
1}&atiibkdn, I f lS . desean dos cabail tros 
w a todo estar, como de lainil ia. a 

. \tm Buena 
tencla. I 

Selaro. 34, I , * , casa particular salas para 
_J^balJeros cor Hslstcoclo, precio módico, o l 

odre 4 blla desean un cab. d todo estar, trato 
familia. Ta l l e r a . 75, 2.». 1.a a 

Nro. cubana cede Inmejorables habitaciones c o r 
g ó t l n a t inenc ia . Arlbau, 52, 2 M 1 . * a _ 
parner y cenar C nfac d todo estar ? dn. meb. 
í dlaajefiuldos y p i d o - ^ . Oleaarla . 4, 4.*. 1 
A j l b o n . 0 1 , 2>. 1.», buena hab i t ac ión balcón ca-
S í í ? * • ó 8 caballeros ó matrimonio con asist , 

familia ae deaea caballero con asistencia. 
^ Í P r e c l o j n ó d l c o . Daguerla, 7, 1.°, e s ^ J a i m e I . d 
2*eede habi tac ión pars 2 amlyos, con ó sin 

jg 's tencla . Muntaner, 48, 1 •*. ! .* _ d _ _ 
^Sndlzabal, 13, 8.*, buenas habitaciones pT" ! 

8 cabolleros con asist . ' , tr;.to de familia, d 
s onltn habi tac ión con asistencia, precio mddl> 

gO; Ta l l e ra , 71,entr.*, 1.» d 
• l itaciones con asiste r l i 

¿Tjnür lmonio . Xi ic ld , 25, 2." 
."es ¡-lasa Buensuceso). 

i para caballero ó 
I . * (entrada S^hal-

_ J d r e « hila castellanas ced. háb i l , con ó sin ó 
J ? 3 j o j comer. Rda . S . Antonio, 84. pra l . d2 
O^S^abltadonM para todo estar. S e desean 3 
•/ipjg?1.1.'?08- Zurbsno, 8, 8,* d 5 
v í ? / ' 0 dormitorio Interior con sol d caballero 
frySIIüaj y estable con á sin. Rbla. F lores , 7 .4 . °o 
Ifü'riiaonio hilos cede l i ab l l ac lón nmuebía -
i - 2 1 c o n manutenci , Rbla. Floros , 20, 5 ."_o_ 
U o r n o f l n r _ ^ A R C E L O N E S - C a 8 a ospéclai pa-
B0 r T , ~WA rn abonados. Se Sirven uUinos de 
í»»ilí,nU<,•., desde 55 ptas., Ídem Ídem de 14 ídem 
' •"e 0 ptae. C a l l t de Cwdera , 1, tonda, d 

3 1 
A r í T i f l l l 4 4 , 8 . ^ I * Se ceden Jiabltaclonoi-

X ^ T i U d i U , con asistencia. 

Deseo un cnbnllero solo d todo estar, trato fa­
miliar. 10 duros mes. Unión. 10. a." d 

Casa particular d^sea I ó 2 caballeros con ó sin 
asistencia. C ió . Ciento. 285. cerca Arlbau. d . 

Casa particular cede hab i lnc ión solo d dormir. 
K. Pieza Reaomir, 5. tienda. d 

Cortes, 555 . a .» . s e alquilan bonitas habitaciones 
con vistas d la Qranvía . con asistencia ó sin. 8 
ab. balcón cal le , d todo estar, 14 duros me» ó 
comer y cenar I I . Luna , 4, 1 A L ° 

Sra. sola, de edad, deseo habi tación d todo estar, 
trato familiar. R.: Peu de m C r e u , 82, 4.0. 1 .* 3 

Cass particularVBonlta s s l a con so l . para I d i 
caballeros con ó »in_osist .* Ciudad, 13, port^, 

M atrimonio sin hilos ofrece bonita habltacióni 
dtodo estar. Muntaner. 101, pial- , } • * » ' 

Paml i l a f rannaca cede bonita ho t l t ac lÓn con' 
rd l l l l . ld i ldl lbl ioa asistenclu, luz e l éc t r i c a . 
P laza LetamendI, 29, pra l . (esquina Aragái i j : 5 
P e desean 2 ó 5 caballeros iftodo estar ó d co-
^ mor. Batios Nuevos. 18. 2.°, 2 / 
c;rd. viuda desea I ó 2 caballeros con asistencia, 
^buenas habitaciones.Calle UiiIveraldad-45-4*£ 

Casa particular desenn 1 ó i ! caballeros d todo 
estar. San Pablo. 85. 5.*, I , * 5 _ 

P e desean 2 cabs., con ó sin. desde 12 ds.J habi-
•-'tnclones con b a l c ó n y a a s . DI|>iitHClrtn-l(j8-l0-r* 

Bonitas habita. 10 d 40 ptas. mes. también toda 
asist. ludo. MI. Mónica-6 2° . ledo ca fé Cataldn 

Almncén interior, espacioso.se c e d e r á á precio 
barato. Pazón : l iospl la l , 8 i , p a p e l e r í o . 0 

C e alquila bonito sa lón , propio para Sociedad 
WKazoi): Ta l le ra , estanco. AÓ 
Qra. discreta a lqui lará hablt. psra lo que COM-
wvcnaa cerca Rambla. R.: Xucld . 4, escrlhlenteA 

En punto cént r ico y piso 1.° S ra . aoin ofrece ha -
bi taelón independí . R. : Asal to , 40, escritorio.*-

Sra . sola y discreta ofrece"aablnete abso iu t r ío - -
_dependiente. R. Rbla . Plores . 25, po r t e r í a , o 

Sra. viudo cede luios» habi tac ión d matrimonio 
sólo d dormir. R. Quintana, 1, po r t e r í a . o 

Piso 4 • con agua y gas, restaurado, por 28 pese' 
_ta8_al mes. L l aves : Serru . 10, 2 .° , 2." o 

Cedo habi tac ión independiente e n c a s a S r a . solo 
y discreto. Bte . t r a n v í a lista Correos 5 j,354. o 

Ora . cede A caballero 6 Sra . hab i tac ión indepen* 
Wdleote. Raurlch, número 2. I.0 o 
p r i n c i p a l con ó sin muebles cerca Rbla. F lo re s . 
* dos salas y alcoba, se alquila. — R : Xucld, 8, 
quiosco Esperanto. o 

Caballerooxtraniero desea hab i t ac ión , 15ptas.. 
eu punto cén t r i co . R. Zurbnno, 3, anui.cios. o 

Caballero desea habi tac ión libre entre Aragón y 
Diagonal, Izq. Ensanche. R. Virreina. q . ,2 . o 

Dnnn nlAllllar S A L O N Independiente con-
K ü i a U i l l U l l Q l s e c r e t a r í a propio para efreu-
lo ó sociedad. Caso M O R 1 T Z . Sepú lveda , 183 0 

para a íqñl lar . C a l l e do 
_ A v l l 1 ü , _ l . 

C a l a dormitorio, con ba lcón callo, se alquila 
OMend izába l , 88. 1.?, 1.» 

Sra . »da . cede d I ó' 9 cabs. ó raatr.» magnifica 
batí , coa sol y vlatna ca l le . Arr lbau, 4 4 , 1 % 2* Bt 

Tienda y piso 
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i 
atrlmonlo «olo desea dos caballeros ú todo 
estar. P laza Santa Ana, 17, 9." 2 

onltns habitaciones para caballero ó saccr-
doto. Canuda. 55, 1.°, 2 > 2 

habi tac ión Independiente. L i s t a O e ñ o r a cede 
Acorreos , cédula lii>452. 

En Pueblo Nuevo, se necesita hab i tac ión propia 
para Consultorio Médico. O l e r í a s por escrito 

U s t a correos, c idula 26,620. 9 

p e r r a pequeila negra, cuello pecho V pies blan-
* eos, responde por Uiana. Pasaje wl f r^du , 4, 
bslos. se gra t i f icará . a2 

:e ha ettraWado pieza tejido. S e g r a i l t l c a r é su 
• 'devolución: Aragón , 253, a lmacén. A 

Se colocarán en buenas casas í sin pasar adelan» 
lado criadas. Ronda San Ant 0. 8d, E l Modelo. 

Sr ta. sola, se desea par» serplr A cob." solo. Ra< 
zón: San A n t * Abad . 65, 1.*. 1.*. gserlbUinte. 

Pera matrimonio se desea «írvlonta de usos 25 
A £6 alio», con Informas, R«: Pino, i», «nuaclosA 

Buena sirvienta con informes desea servir A RC-
flar solo^R.: Virreina, escribiente 4. A 

Se colocan al día cocineras, camareras é interi­
nas. nlQeras, nodrizas,criados. 9 c. S i s . AHB.-AS 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
El Jefe del Gobierno.—Combinación de gobernadores. 

Madrid, 8 Enero( 2 tarde). 
E l señor Canalejas ha puesto hoy á la firma del rey algunos decretos de Gracia y 

Justicia. 
Después s e trasladó 6 su domicilio, donde recibió varias visitas. 
Por s u s ocupaciones so excusó de recibir á los periodistas. 
Se anuncia para antes de que SA abran las Cortes una combinscÜn de gobernado4 

res en la que no entrarán más que dos ó tres provincias. 

España y el Vaticano. «.̂  
U a d r l d , 8 Enero (4 tarde). 

Telegrafían de Roma á E l Jmpnrelal lo siguiente: 
«La cuestión de las relaciones entre España y la sede romana vuelve á esiar equí 

sobre el tapeta. E l hecho de que el Gobierno español no haya procurado que «u nuevo 
embajador en el Vaticano Ilegaso á Roma entes de fin du ano ha dado lugar á mu­
chos comentarios en estos tírenlos eclesiásticos y diplomáticos, considerándose qns 
si verdaderamente el señor Navarrorreverter debiese tomar posesión del cargo para 
el que ha sido designado habría llegido á esta capital para Nochebuena, esto es, con 
tiempo para asistir á la ceremonia de presentación de felicitaciones á Pío X por parte 
de todo el Cuerpo diplomático acreditado ante la romana sede. Por tanto, según va* 
ríos autorizados prelados de la secretaría de Estado, el nombramienlo del sefior Na* 
varrorreverter ha de considerarse como vlrtualmente anulado.» 

Coincidiendo con estas apreciaciones el corresponsal del Corriere della Sera en 
el Vaticano, que suele beber en buenas fuentes, ha dirigido á su periódico el stgulentá 
telefonema: • ' - • . . 

«Seaún parece, entre la secretaría de Estado y el Gobierno español han surgido 
algunas complicaciones nuevas sobre la cuestión de las Ordenes religiosas, las cuales 
han tenido por consecuencia la suspensión del viaje á Roma del embajador electo, se' 
ñor Navarrorreverter. E s más: se habla ya de designar otro embajador en austitucioj 
de este último. Algunas referencias piartlculares llegadas desde Madrid inducen ' 
crper que el nuevo embajador de España ante el Vaticano puede ser el ex ministro d« 
Hacienda settor Coblán, actualmente gobernador del llanca de Esparta. ' 

La designación de este personaje sería muy interesante y significativa, sobre todo 
porque el seflorCobldnes el hambre deconflanra de don Alfonso XilLquion suele con­
fiarle el despacho de sus asuntos particulares de carácter económico. E s de suponCj. 
pues, que el señor Cobián ejerza sobre don Alfonso una Influencia considerable, 8s l 
se cree generalmente, y que el soberano español se propone mediar ó, por lo mcno9> 
intervenir directamente en la resolución definitiva de las complicadas cuestiones pcn¿ 
dientes entro su Gobierno y el Vaticano, valiéndose de su acción personal y oporí6 ' 
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•ndependlentemente de la obra del Gabinete Canalejas. Este rumor, qus ha sido acó 
fiMü también por algunos periódicos, es considerado en el Vaticano como una recapi­
tulación de la política anticlerical del seflorCanalejasy como un avance hecho cerca di 
la Santa Sede para llegar á restablecer con ésta las cordiales relaciones diplomátlc, i 
de un tiempo. Además, todo el mundo sabe que el señor Coblán, aunque milita en el 
partido liberal, es hombre de ferviente espíritu religioso. De modo que también desdi 
este punto de vista podría ser un personaje muy indicado para llegar á la intellgencl; 
sobre la complicada cuestión de las Ordenes religiosas.» 

Dice £"/ Imparoial que lo único de cierto qus hay en el anterior telegrama do Roma 
es que, efectivamente, circuló hace dos meses el rumor de que el seflor Coblán serio 
nombrado embajador en el Vaticano. No hay que culpar, sin embargo, al perlodisti: 
con excesiva acritud. Cuando los problemas no se afrontan y se aceptan, como en est 
caso, las negociaciones falsas, lo menos que puede ocurrir os que el juicio publico er 
Espafta y fuera de España se extravíe, dando lugar á las más desatinadas suposl 
dones. 

E l proceso de M i e r a ante el Supremo. 
Const l tnc lón del t r ibunal . 

A las once empezó en el Supremo de Guerra y Marina la vista del proceso instruf -
do por los sucesos de Cullera. Antes de esa hora unas 30 ó 35 personas guardaban 
fila en el zaguán del edificio del Consejo para osistir á la sesión. 

A las diez y media fueron llegando los señores que componen el tribunal, así como 
Jos defensores civiles y militares. A los periodistas no se les permitió la entrada hastu 
I« hora antedicha, en que el presidente dió la voz de cAudienda pública». 

Como la sala es de muy pequeña magnitud, la mayoría del público no puede tener 
acceso á ella. 

A los periodistas se les Instalaron unos pupitres designados yo con los nombres de 
•os periódicos, previa fiiitorlzaclón. E l público se coloca de pie detrás de la Prensa en 
«n espacio do tres ó cuatro metros cuadrados. 

E l Consejo está constituido en la forma que anticipamos ayer. 
L a s dofenaao. 

Las defensas civiles ocupan sus respectivos puestos. Son los señores Iglesias, Pi 
y Arsuaga. Sol y Ortega, Menéndez Pallarés y Barriobero. 

E l señor Alvarez (don Melquíades), que se personó en el Consejo momentos antes 
de la vista, solicitó del presidente dejar en su puesto hasta la sesión de la tarde un 
«uplente, á lo que accedió el señor Suárez Vnldés. 

Oomionza al acto. 
Empiezo sus fundones el Consejo con el apuntamiento, cuya lectura dura uní liora 

V cinco minutos. 
E l presidente concede 6 continuación la palabra al señor Barriobero, defensor del 

CAo/o de Cagueta. 
Empieza leyendo su defensa, cuyo extracto ya hemos enviado, pidiendo que se re­

nque el Consejo de Cullera. 
Znoldonte. 

Le Interrumpe el presidente en el momento en que su Informe trataba de que el su-
"lario debía pasar á la jurisdicción ordinaria. 

E l presidente del Consejo dice que este asunto está resuelto por el Consejo Supre-
nio de Querrá y Marina y, por tanto, está comprobada la competencia de la justicia 
Hllitar. 
, E l aeflor Barriobero agradece la observación del presidente y dice que somete su ln-
orme tj Consejo, no como alegato, sino como ilustración y elementos de juicio para el 

^'bunal, 
A la una menos Veinte termina «u discurso el señor Barriobero. 

l i a dofonsa de Panchito, 
rasa á informar el capitán señor Lázaro, dífensor de Cecilio San Félix Expósito. 

Podado el Panehiio. Funda su defensa en la falta de Ilustración do Panchito, porque 
vi.Pune e' de^nsor que ose apodo da idea de su dulzura de carácter, como lo demostró 
fonli ndo ,i'2rl"ias «Jurante la celebración del Consejo de guerra de Cullera. Analiza á 
tvjiwmMclán I " * declaraciones de la defensa pira sacar la con3CCue;icl3 de que son 
S e c t a s algunas de las intervenciones que en el suceso \z atribuyan otros proecsaioj. 
^•"•to ias acusaciones que el fiscal ' y - los testigos de cargo le lildcroB, dedudendu 
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que su defendido ha tomado parte activa en los sucesos de Cullera, pero en manera al 
¿una coadyuvó á la muerto del juez, y asimismo da la diligencia de autopsia so despren -
de que la muerto del Juez fué ocasionnda con un arma cor>o-punzanto, que bien pudiera 
ser un hacha, pero jamfls por la lurHn que le produjo laajjuju olpargatera, cauaida por 
BU defendido, entre el brazo y el cu?rpo de h Víctima. Niega la alevosía y el ensafla-
niiento que le atribuyen, leyendo varias citas del Tribunal Supremo pan comprobar su 
aserto. Examina después con toda minuciosidad el desarrollo do !os sucesos, negando 
veracidad á algunas declaraciones de ios delincuentes contra su defendido. Tarminu 
pidiendo la absolución de su patrocinado por lo qucSrespecta á la muerte de las víctiiroi 
con ocasión de un homicidio sin agravantes. 

Hace notar al Consejo, una vez terminada la defensa, que tenga presente que su 
defendido es expósito, que no ha recibido las carlclaB de sus padres y, por tanto, 
debe ser objeto de alguna conmiseración. 

E l Consejo se levantó á la r20 para continuar la sesión á las cuatro de la tarda. 
L a sesión de l a tarde. 

A las cuatro do la tarde ha comenzado la soalón, hollándose constituido el tribunaí 
en la misma forma que por la mañana. ' ^ 

Momentos antes de empezar los rednetores gráficos de varios periódicos han obte­
nido distintas fotografías. 

E l local destinado al público se halla lleno do bote en bote. 
L a defensa de Ane lna . 

E l teniente Ferrándiz dió principio á la lectura de su informe en defensa del proce­
sado Federico Anaína. 

A las primeras palabras, dedicadas á tratar de las supuestas torturas de que e* 
dijo fué objeto su patrocinado, el presidente le llama la atención, suplicando que vaya 
ó la verdadera defensa de su patrocinado, rebatiendo los cargos del fiscal y examinan­
do los hechos, pero sin separarse de la cuestión. 

Si^ue el defensor ocupándose de los antecedentes morales do Anaína, negando la 
posibilidad de que por un solo certificado se pueda afirmar quo siempre observó mala 
conducta. Pasa á relatar los hechos y niega varias de las afirmaciones del fiscal. Ob­
serva oue éste no ha tenido en cuenta las manifestaciones del procesado, que vienen 
apoyadas por la carencia de pruebas que demuestren la culpabilidad de Ansina. E x a ­
mina la diligencia de autopsia del alguacil, deduciendo oue no falleció por las heridos 
que le produjo Federico Ansina. Afirma que éste agredió al alguacil obrando con im­
pulsos que disculpa algo el Código, pues se trata de agresión en defensa propia. Ter­
mina con una invocación á los buenos sentimientos de los señores que componen la 
Sala para que vean en su patrocinado á un obrero honrado que por azares de la vida 
ve hoy amenazada la auya, mientras que los autores anónimos de los sucesos de Cuitó' 
ra, los instigadores de ellos, se pasean tranquilamente por la calle. 

L a defensa do Bou. 
Informa á continuación el teniente del regimiento de Guadalajara seflor Carrasco, 

defensor de Francisco Jlmeno Bou. Comienza analizando los cargos que existen en el 
sumario contra su defendido y dice quo están constituidos únicamente por so propl» 
.ieclaradón y las de Valeriano Martínez y José Ochoa. Niega quo sea autor del ase­
sinato del alguacil su defendido, pues se limitó á golpearle con un palo, enardecido 
por el ejemplo de los demás que rodeaban á la víctima. Esta ogreRlOn no puedo ser 
considerada como alevosa, puesto que fué precedida por otras muchas. Afirma que su 
defendido no tuvo en tal caso intención de ocasionar un mal de tanta gravedad como 
el que produjo. Alega aelmismo los excelentes antecedentes del procesado y termina 
solicitando quo so le condene como autor del delito de atentado d la p-.na de prisión 
mayor y multa de 250 ú 2,500 pesetas, absolviéndole del de asesinato por no haber 
prueba alguna de su culpabilidad. 

Informe del c a p i t á n Alegra . 
A continuación informa el capitán Emilio Aleare, defensor de Perol. Describe el 

estado de anarquía en .¡ue se hallaba Cullera con la* propagandas antisociales' 
que el día de autos su defendido estaba co ¡ilendo, y como lo dijeran que había fuera 
una riña dejó de comer y marchó ú las eran, viendo un hombre oue atravesaba el río | 

tiró una piedra sobre la espalda, al misino tiempo que otros que habían Ido Ilegal"10 
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e golpeaban con palos y Ferrer le duba piiüaladis. Nioí!a la existencia del delito da 
Itentado, porque no conociendo el carácter de nutoridad de la víctima no podía tener 
Intención de ofender el principio de autoridad. Dice que aun cuando la muerte del a l -
Suacil constituye un asesinato, no es autor de este delito BU defendido, pues la herioa 
ocasión ida por la pedrada no podía producir la inû  rte de Dolz. Combate la agravante 
«•e alevosía, pues la agresión no tuvo la de rapidez y momen'aneidad que la carncteriza 
y el Supremo ha declara lo que no puede apreciarse esta circunstancia cuando la vic-
« na sucumbe al ter perseguida. Afín ,a que no constituye ensañamiento e¡ arrastrar 
el cadáver y arrojarlo al rio, porque esto no aumentó el sufrimiento de la víctima. 
Jermina solicitando nlternativamentc la absolución de su defendido ó que se le consi­
dere como autor de un delito de homicidio sin circunstancias modificativas. 

Otroa Infonnea. 
E l capitán don José Redondo, defensor de Valeriano Martínez, tíos, informa. Em­

pieza afirmando que, en efecto, su defendido en uno de los autores materiales de la 
"luerte del alguacil; poro lian d.' tenerse en cuentH algunas circunstancias que el fiscal 
no-ha apreciado. Habla de la influencia que sobre su patrocinado ej irefa Clavel/y, fun­
dándose en una sentencia del Supremo, dice cue no existí' en &'i defendido la circuns­
tancia de alevosía, puesto que antes .«e advirtió con tiempo bastante pira que se defen­
diera el agredí 10. Niega que hubiese ensuilaiiiicnto en el heclio reulizado por el Ros, 
Puesto que fué Impulsado por las cirt unsuncias del mouiento. S i atrojó el cadáver del 
alguacil al río fué prrj ocultarlo, como hacen todos los criminales con sus víctimas. 
Cuando tal cosa hizo estaba seguro de que el algu c i l habla muerto. Expone otras r a -
iones para demostrar que tati poco hubo utontudo,' 

Al terminar este informe, que ha sido el más breve de los leídos hasta ahora, se 
0yen murmullos de aprobación en la Sala. 

Informa luego el capitán Cordoncillo, deferror de José Jiménez, Malonda. Relata 
J-Omo el día de autos marchó su patrocinado si trabajo del campo y á las doce y media 
¡Jel mismo dia regresó á su casa, saliendo despué* en dirección al puente para atrave­
sar el rio, á comprar naranjas al huerto de un tal Carbonell. Al otro lado del puente 
j j j ^ Clavcll, que, subido á un carro, gritaba: ¡A ellos, compañeros! Inducido por este 
pito y suponiendo que se trataba de apaleur á un ratero, cogió una vara y, aproxi-
iJindose al grupo que corría, golpeó con una Viira de morera á un hombre que estaba 
?'•> tendido. Al ver que Ansian golpeaba con un cuchillo al desconocido, huyó lleno de 
'error. Afirma que su defendido no es autor material ni moral de la muerte del alguacil. 
Pues para esto seria preciso que hubiera entre él y los otros unidad de intención para 
SJOieter el delito. Recuerda que Malonda prestó servicio en filas y fué un buen sold i» 
jjO. observando una conducta ejemplar. Dice que es tan grande la Impresión que t n su 
j^fendldo ha hecho el proceso, que el tiempo de prisiún ha blanqueado su cabe lo y 
¡^bierio su rostro de arrugas. Advierte que el Consejo de guerra de Sueca condenó á 
11 defendido á cadena perpetua, no obstante haber pedido el fiscal la pena de muerte, 

' ' 1 capitán general de Valencia estuvo confotme con el fallo del Consejo. .Malonda 
¡̂ "dice— es un desgraciado, sugestionado por otros criminiiles que siguen en la sombra 
."ipuremente. Se extiende en consideraciones sol re esto punto y el presidente le llama 
* atención. 

E l seflor Cordoncillo: Quería referirme á la persona que iba oculta en el corrito y 
0 se ha podido saber quién es. 

E l presidente: Nosotros no tenemos que juzgar sobre esto. 
^Uad 8e',or bordoncillo termina su defensa pidiendo benevolencia para BU patro-
(Onforma después el teniente de caballería don Carlos Samaniego, defensor de 
VTI i Cree que á éste no se le pued(! considerar más que como reo del delito de 
ta "JdBg leves. Pide que se aplique á su defendido el grado mínimo de la pona. Manifies-
ti|2S* en 8,1 defendido concurre lo eximente do obrar sugestionado; y si esta circuns-
^•Cla no se estima, que se aprecien otras atenuantes. 

- Informe de MoIqniadeB A l v a r a z . 
CHÍCSJ Melquíades Alvarez hace una previa observación al presidente relativa á la 
DgjjfHón de competencia. Advierte que ha visto que esta iuaña:i i el presidente ha im-
jjJíjdo A un defensor tratar de la cuestión de competencia y desea saber si va á per-

en esta actitud, pues él con su informe la trae á la consideración de la Sala. 
*l n i pre8idente: Nosotro;; r ' MÍO:! tratar aquí esta cuestión porque nos lo veda 

bodigo. No podemos resohu »ww una cue»Uúu que ya la bu resuelto el Tribunal 
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Snpremo. Esté alto cuerpo estudió y resolvió los cinco casos presentados á la Audien­
cia de Valencia y no micda nada que hacer. 

E l sellor Alvarez: Yo creo que sí se puedo tratar de esto; poro respeto la opinión 
del presidente y le rue¡¿o n-.e permita leer lo que acerca de ello digo en mi iníor me, 
porque asi la Sala, después de oírlo, podrá resolver lo que catlme oportuno. 

E l presidente: No tengo Inconveniente en que lo lea S. S.; pero yo tengo obliga­
ción de defender los preceptos legales, y en cuanto ú lo que deba resolver la Sala, ya 
sabe S . S. cuál es el criterio de ésto por lo que acabo de manifestar. 

Si¿ue un breve diálogo entre ambos señores manteniendo cada uno sus puntos da 
vista,y el señor Alvarez comienza á leer su Informe como defensor de Valero Crespo 
y Sapifla. Manifiesta en la primera parte de su Informe que está en esencia conforma 
en la relación de hechos con el ministerio fiscal; pero tiene que seftalaí' que aquel i 
movimiento popular realizado por los vecinos de C.illera consistió en un acto do so - ' 
lidaridad obrera, sin ningún alcance político, y menos aún con carácter anárquico. A 
su juicio, la excitación profunda de aquella muchedumbre respondía al malestar de , 
una clase social, desatendida injusta y sistemáticamente por los Gobiernos, vejada 
además por el constante abandono de los Poderes públicos, huérfana de aquellas 
reivindicaciones que la conciencia social tiene que reconocer como legítimas y nece­
sarias. Manifiesta qne estimuló á la rebeldía la hostilidad hada la guerra de Melilla,-
sentimiento que, con ser general en toda España, se maniíiesta coa más intensidad ; 
en el elemento proletario, sobre el que pesan todos los peligros y todos los horrores . 
de la guerra por el vicioso sistema de la redención A metálico. 1 
- Expone las causas complejas de aquellos sucosos y admite el juicio de rjue todos 

aquellos hechos que determinaron la muerte de las autoridades, más que una soma de 
actos individuales ejecutados mediante un consorlium scclcris, por hombres de malos 
instintos que gozan con barrenar la ley, fueron un acto Verdaderamente colectivo, en 
el que la conciencia social de aquel pueblo levantino, enardecido por sngestiones da 
muy diversa índole, por las crueldades de la guerra, por el egoísmo e'e la burguesía 
¡jobername, impulsó á loa procesadoa con fuerza misteriosa, casi invencible, á reali­
zar actos y delitos cuyas consecuencias no es posible prever ni premeditar, actos y 
delitos que á juicio de la defensa engendren en el orden penal una responsabilidad 
mucho menor que la que originarían si los presuntos culpables en las circunstancias 
normales de la vida se concertasen reflc.vivomente para ejecutar el crimen. 

£1 presidente lo llama la atención diciendo que ee aparta de lo que debe su* la de" 
fensa. 
i - E l seflor Alvarez objeta que él cree necesario consignar esto porque de ello debo 
deducirse la aminoración de la responsabilidad de sus defendidos. Cita á este propó­
sito el criterio de los principales especialistas de Derecho penal, que tratan de delitos 
políticos ó de los delitos cometidos por muchedumbres en momentos de excitación re • 
volucionaria, y con este testimonio corrobora la tesis antea sostenida, afiadiendo que 
nadie que conozca la psicología de las multitudes descubrirá en estos hechos ana 
suma de delitos individuales, sino un movimiento de carácter colectivo que reclama, p or 
esta misma razón, una mayor lenidad en loa tribunales, una sanción también colectiva. 
Entra después d protesUr contra el hecho de haber atribuido la compctcicia de estos 
delitos á la autoridad militar. 

Al terminar su argumentación sobre esta cuestión el presidente le dice: 
— L a Sala lo ha oído V resolverá; pero tengo que advertir 6 S. S . que no 8 2 trata da 

un asunto de la Audiencia de Valencia, sino del Supremo, que es el que asume todas 
las competencias. — 

E l seflor Alverez: E s que yo temo que no se haya resuelto la competencia en cuantú 
al fondo, sino sólo en la forma, cosa muy distinta. (Murmullos de aprobación.) 
- Pasa & tratar de la calificación de los hechos. Entienda que ni por rezón de las per' 

sonas, ni por la calidad de loe delitos que se persiguen, califioados do sedición comün 
por el fiscal, ni por razón del lugar en que se verificaron loa hechos, debe entender en 
juzgarlos la jurisdicción de Guerra de conformidad, con el artículo • I . " y siguientes del 
Código militar. Este criterio lo supone ilógico y contrario á la ley, porque hay que tra» 
tar de la ficción absurda do que el estado de guerra declarado en Valencia por el capi 
tán general de la reglón á la una de la tarde del 18 de Septiembre produjo Inmediata» 
mente sus efectos de un modo automático en tvdos los pueblos sometidos a la jurisdjc 
clón de aquella autoridad militar. 

So lamenta des'pnds del silencio guardado en este punto por los funcionarlos de» 
poder judicial y especialmente del fiscal de S. M. y rte las resoluciones dictadas poí 
la Sala de lo criminal ds la Audiencia de Valencia sobre esto. , 

n 
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ínvocenao los artículos 602 y 609 del Código de iu«tlcia militar, pido ai Consejo 

Supremo de Guerra y Marina que declare que esta causa ha sido juzgada por tri juna-
les Incompetentes, ftindándosi! en que el bando declarativo del estarte de guerra ne­
cesita ser promulgado convenlentem-nte para que llegue ú conocimiento de todas las 
personas, pues no es posible sustentar la extraña doctrina de que por el solo hecho 
de promulgarlo el capitán general de la región están obligados á cumplirlo los que v i ­
van en pueblos lejanos y no hayan tenido conocimiento de la declaración de semejan­
te estado excepcional. 

Cita á est^ efecto varias disposiciones legales, entre ellas la ley 12, lítulo 2 . l i ­
bro 5 / de la Novísima Recopilación, el ar ícido 51 de la Consiitución vigente, el ar­
tículo !.• del Código civil y lo que es pr íctica constinte de la jurisprudencia de todos-
loa pueblos cultos. Para rol'U-rtecer su aserto añade que el artículo 21 do la ley de or­
den público concede A los sediciosos rcbcldcj y perturbadores el privilegio de eximirse 
de toda responsabilidad ó pena, siempre qua depongan so actitud hostil en el término 
qne el bando fije. Tratando de la slevosía, dice que no pudo existir, puesto que es no» 
torio qne las víctimas se pudieron defender, toda vez que llevaban visiblemente armas, 
y al no existir la alevosía no resulta use^inato, sino homicidio. Cita en su apoyo varias 
sentencias del Tribunal ^llp emo. Estima no hallarse probada la complicidid de Cía-
vell en la muerte del alguacil Dolz. Alirma que Clavell no es un agitador peligroso y sí 
hombre de orden. En todo caso, por las palabras ¡matadle! v jrematadle! que se le atri­
buyen no puede considerarse ¡i Clavell cómplice de asesinito, pues no resulta probado 
que conociese la forma calllicada en quo el hecho se realizaba. Pide la absolución y en 
otro caso que se estime la complicidad en homicidio, con arrebato y obcecación, y se 
Imponga la pena de seis años y un día de prisión. 

Pasa á hablar de Silvestre Sapiña, atribuvendo sutilezas á la acusación fiscal á éste 
referente. Aunque Sapiña prestase una aguja á los otros, con ella no podían inferirse 
sino lesiones leves, como resulta de la autopsia, y solicita para Silvestre la absolución 
ó dos meses y un día de arresto. 

Respecto á Manuel Valero niega sea partícipe en los hechos de autos; pero, en todo 
caso —dice—, sería de dos delitos de homicidio con arrebato, habiendo incurrido en la 
pena de 12 años y un día de reclusión por cada uno. 

Al terminar su informe se oyen murmullos de aprobación. 
S iguen los Informes. 

A continuación Informa el capitán de caballería seflor Morera, defensor de Sala-
mandilla. 

Encamina todo su trabajo á probar In irreflexión de su patrocinado, debido á su 
poca edad, y asegura que todas sus manifestaciones las ha hecho su defendUo por af ín 
ds notoriedad, pues asi creía labrarse una reputación adquiriendo celebridad. Pide la 
absolución de su defendido ó que se le considere autor de un disparo de arma de fuego 
en motín popular. 

Informa después el capitán de Ingenieros seflor Balseiro, defensor de Siifler Ruano, 
apodado Blanco. 

Se muestra disconforme con la calificación de los hechos por el fiscal, asegurando 
que el juez se defendió ú tiros de los amotinados, y añade que de las diligencias suma* 
Males se desprende que los disparos del juez ocasionuro i un herido, cosa que alegf 
el fiscal. También asegura que la intención del juez fué disparar contra l i s personas y 
no ai aire, como el fiscal ha sostenido. Aporta varias razones en demostración de esto 
y luego pasa á destruir la calificación de alevosía que el fiscal da ú los hechos atri­
buidos á Suñer. Examina con gran proliji lud los sucesos de Callera y hace un sucinto 
relato de todas las declaraciones que contienen cargos para su defendido, poniendo de 
relieve las contradicciones que hay entre unas y otras de las citadas declaraciones. 
Luego enumera las declaraciones de los testigos de descargo. Tratando de la muerte 
del habilitado, niega que existiera abuso de superiorid ul i.os procesados obreron con 
arrebato y obcecación, sugestionados por quien ha podido y saoido eludir la acción de 
'a Justicia. Pide la absolución de su deíendido ó que se le considere sólo como autor 
¡le un homicidio con las atenuantes de arrebato y obcecación en la persona del habi­
litado. 

A las siete y cuarto el presidente suspende la vista, señalando la segunda sesión 
Para mañana, a las diez. 

Visiteo.—Otra adhesión. 
K a d r l d , 8 Enero ( 9 noche). 

Esta tarde lian vis'tado al ministro de la Gobernrción el p, esldentc de la Comisión 
« Wcaupuestos del Congreso, el ¿obauuUor Visura y vao* Uuulsioncs, entre 
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ellas las dos de Lérida, que fueron á despedirse del minisiro y se mostraron ante el 
mismo animadas de grandes deseos de concordia. E l señor Barroso confiaba en que 
muy pronto llegarán á un scuerdo. 

Magalhaes Lima ha dirigido una carta ó don Benito Pérez Galdós asociándose, en 
nombre de la masonería portuguesa, á la petición de indulto de los reos de Cullera. 

El rey y Silvestre. 
Madrid, 8 Enero (l2in>co€|. " 1 

E l rey ha recibido en audiencia ni teniente coronel señor Fernández Silvestre. L a 
conversación ha recaído, como es natural, sobre la campaña de Afrka. E l señor Fe r -
pí-ri • • silvestre ha ido á Palacio luciendo la llave de gentil hombre que le fué conce* 
didaealOlO. * . 

Convocatoria.—Comisión de Lérida. 
Esta mañana ha firmado el ministro la convocatoria para la Exposición de Bdlas 

Artes que se inaugurará el día 2 de Mayo. 
En la visita que hicieron esta tarde los comisionados do Lérida al señor Barroso 

manifestaron al ministro que sin dificultad elquna depositaban su-absoluta confianza 
en el gobernador, seflor Tenorio, para que éste sirva de árbltro á fin de dirimir 1 l con­
tienda en que vienen mostrándose divididos los liberales en la citada capital. 

E l señor Barroso aplaudió la resolución de los visitantes, que esta noche han sali­
do para Lérida, satisfechos de haber llegado á una solución de concordia. jr 

Sobre las neáoclaclones.-Las próximas operaciones. 
En el Conse|o de ministros de mañana se tratará del estado de las negociadones 

franco-españolas. Las principales dificultades del problema radican en el extremo refo» 
rente ú la cuestión financiera. " • 

Se decía hoy que la próxima entrevista diplomática se celebrará el fueves. 
Las operaciones en Melilla parece que de un momento & otro tomarán gran Incrc» 

mentó. Varias columnas harén varias r azz i a s . 
Romanones indispuesto.—Pilotos aviadores. 

E l conde de Romanones, que marchó el sábado á su finca de Fuente de la Almuzn 
para pasjr unos días, se sintió ayer nlgo Indispuesto, viéndose obligado á regresar a 
Madrid, á donde ha llegado esta mañana. 

Los ingenieros industriales que fueron á la escuela de pilotos aviadores de Pau 
han escrito al jefe del Gobierno y al ministro de Fomento ofreciendo prestar sus ser­
vicios en la campaña de Melilla. 

E l ministro ha agradecido mucho este ofrecimiento, y, con cate motivo, ha dicho 
que se proponía crear en breve en Madrid ¿una escuela de aviadores sobre la base do 
los pilotos españoles. 

£21 teatro Heal. . 
So ha verificado la apertura de pliegos del concurso para el arriendo del teatro 

Real. Los pliegos son tres. 
Uno del señor Zurro, que ofrece, aparte de aceptar las cláosnlas propuestas, gran' 

des mejoras en la sala y en el escenario; dar al espectáculo la mayor variedad posible, 
obligándose á estrenar cada año una 6 dos óperas extranjeras do las qns mayor éxito 
alcancen; poner en escena el Pars i fa l con todo el lujo que su argumento requiere; es­
trenar cada año una ópera española; sostener una Academia de canto y baile por pro­
fesores competentes; organizar cada año dos beneficios para las escuelas públicas; in­
troducir en el escenario todas las mejoras que sean necesarias para montar las nueva» 
obras. 

Otro del señor Morlones, que se limita á ofrecer el cumplimiento del contrato. 
Y el tercero, firmado por los señores Boceta y Calleja, aceptan el pliego de condi­

ciones y dicen que, aunque de monunto nada pueden añadir, afirman que si prosigue á 
su cargo la Empresa realizarán nuevas mejoras que no han podido efectuar hasta aho­
ra, dados los exiguos rendimientos del negocio. Los señores Bocsta y Calleja agregan 
cue están dispuestos á poner en escena las obras de Wagner Inéditas, ó no representa­
das en Madrid, y hacer una temporada económica en primavera. 

Cornada de Due?.—¡H írenar!—Ex mlnisíro roBado. 
En la calle do Torrijos de esta corte un niño de 18 meses que estaba en nn solar 

ee puso á Jugar con un buey cunero y mal encornado que estaba suelto, toreándole, 
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61 bruto le empitono por el vientre, Riendo «I ntflo carado en la Caía de bocorro ac 
un puntazo grave en el bajo vientre. 

Ante la frecuencia con que se registran en la vía pública atropellos por automóvi­
les (sólo en dos días ha habido cuatro atropellos), el alcalde ha dictado enérgicas dis­
posiciones regulando la marcha de dichos vehículos. 

A l ex ministro liberal seflor Calbetón lo ha sido robado un alfiler de corbata Va­
luado en DIÚS de 3,000 pesetas. Del hecho se ha dado cuenta al jefe de policía. 

Xios soldados voluntarios. 
Madrid, 8 Enero (12 ñocha). 

En e¡ proyecto sobre voluntariado, á que ayer nos referimos, que prepara el genera' 
Laque, se regula la admisión de voluntarios en armonía con los recursos que puede-
consagrarse á esta atención. 

E l general Luque presenta sus cálculos sobre un contingente de 10,000 hombres 
que servirán de base á los demás que puedan admitirse. Estos soldados volun'ario-
serán destinados á las guarniciones de Africa, cuyos cuerpos se nutrirán de ellos, licen­
ciándose otros tantos de los cuerpos forzosos déla Península. 

Respecto al orden en que se harán estas sustituciones de unos con otros nada dlcei 
las bases y sobre este silencio sabemos que ha llamado la atención la Comisión quu 
redacta la ley para que se resuelva lo que proceda. 

Además tenemos entendido que por vía de ensayo se organizará una compañía d 
leg'ón extranjera, sin que los que la compongan se puedan nunca confundir con los Vo* 
duntarios. 

L a Epoca, refiriéndose á este proyecto, dice: 
«La medida no puede menos de merecer el apluuso unánime, si es que sale de la 

esfera de proyecto para entrar alguna vez en la de las realidades. Todos los países 
hacen la guerra en sus colonias con ejércitos coloniales. Recientemente la expedi­
ción á Fez ha costado un millar de bajas á los franceses; sólo una mínima part' 
había sido de soldados de la metrópoli. Dos aflos de campaña lleva el coronel L a r -
geau en la costa de Martín y la nación francesa apenas si se preocupa de ello. 
¿Por qué? Porque no están en la guerra los hijos de electores, lo cual les permitc-
mlrar aquello como nn accidente que no embaraza en nada la marcha del país, sino 
como una determinante esencial de toda la vida,» 

D o A f r i c a ; 
España y las cabilas. 

K e l l l l a . — E l infante don Alfonso llegó á Ishafen, incorporándose á su batallón. 
Hay tranquilidad. 
En un reconocimiento hecho á seis kilómetros no se ha encontrado al enemigo. Con 

los anteojos ae ha visto que han disminuido las tiendas del campamento enemigo. 
Se han celebrado sin novedad los zocos de Had, Benisicar y Segangan. 
Dos Individuos de las fuerzas regulares indígenas de la posición de Buxdar han 

desertado. Se ha cogido á uno, al que se ha formado juicio sumarfsimo. 
Llegaron á Nador los escuadrones de Lusitania. Con ellos va el infante don Fer­

nando. E l general Larrea se ha encargado del mando de las fuerzas que existen en 
Quebdanay Ulat-Setut y de la policía de estos territorios. Al propio tiempo mandar, 
la división que se organizará con fuerzas expedicionarias. E l general Aldavc sigue re­
cibiendo telegramas de felicitación, entre ellos uno de Weyler. 

Desdo Ras-Medua se han visto muchas lucecitas, suponiéndose que los moros se 
dedican á recoger vainas de cartuchos. 

En el hospital ha fallecido el soldado del 2 / de montaña José Rulz, herido en el 
combate del 27. 

En el combate del día 27, además de la carga efectuada por el comandante Herrara 
y de |a brillantísima dada por el coronel Núñez do Prado, pues con 32 jinetes hizo 43 
nwertos al enemigo, los cuales recogió, debe dedicarse especial atención al excepcio­
nal comportamiento de la sección mandada por el malogrado teniente Morlones, toda 
Vez que el proceder de esta tropa fué Verdaderamente heroico. Esta sección, dirigida 
Por su teniente, dió dos cargas, cayendo en la segunda dicho Jefe en poder del enemi-
ÍD. Al rehacerse la sección y notar la ausencia de su teniente, un soldado dijo que lo 
•«abía visto caer de su caballo en poder d3 un grupo de rifeños, y los soldados, por ira-
Pulso propio, se lanzaron otra vez á la carga, rescatando á su oficial aun con vida de 
Jas manos de los rifeflos. Fué un rasgo verdaderamente heroico, pues los soldados, sin 
^foccián y por impulso propio, hicieron aquel glorioso atoque, rescatando á su t»> 
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Francia y España,—Las elecclonesj 
Par i» , so ' í) .^ 

Le Pelit Parisién, -contra las notas pesimistas de los periódicos de JMadHd, dice 
que en los centros oHclHlca se afirma que las negociaciones siguen su curso normal. 

Las Impresiones cambiadas por el señor Garda Prieto y el embajador francés en 
Madrid abarcaron los tros puntos siguientes: 

• 1.° Francia se compromete á construir ol ferrocarril da Tánger d Fe?, respetando 
la neutralidad española en los terrenos de la zona de Influencia española que la linea 
debe atravesar. .. . . , 

2. " Francia propone al Maglizen el establecimiento do reglamentos aplicables a 
todo el Imperio. 

3. ° España percibirá la renta de aduanas en su zona. . . > , , ,>,.'? 
PMivs.ínp). 

Cos resultados de los dos primeros escrutinios son los sl-íuientéa: 
Cinco reaccionarios, veintitrés progresistas, diecinueve republicanos do la izquier­

da, cuarenta y ocho radicales y radicales socialistas y tres republicanos socialistas, 
* Los republicanos de la izquierda sanan ocho puestos y loe republicanos soclallatak 
uno; los reaccionarlos pierden dos, los progresistas cuatro y los radicales socialistas 
tres. - ' ' ' ' ' ' 

E l seflor Resegar ha sido eldgldo por Qaadalupo y Crebln por L a Reunión. 
' Estos dos últimos resultados no alteran los anteriores. 

Hueláa.—De Marruecos.—Turcos é Hállanos. 
Parüi ,8( i412) . 

Ha empezado la huelga de mutlitlnlstas. Las autoridades lian adoptadíi thedldía para 
asegurar el servicio de trenes de viajeros. Estos han reducido el 8erVicio;'el de tner» 
canefas es iácasi paralizado; 

Comunican do Fez que en vista de que'persisten los movimientos á« agitación t é * 
ilalados en las cabilas du los alrededores de Sefru, el comandante Bremond ha salido 
con tropas de la misión militar par»castigar A las tribus disidentes. E l general Oalbiez 
ha salido también de Mequinez con dos batallones do infantería, una batería y un es­
cuadrón de caballería) dirigiéndosa bacía Sefrú. Operará aa^ combinación con B r e ­
mond para cortar el paso é los beréberes. EiTutia canoa*ai:tomóv!I sé ha practicado un 
reconocimiento, saliendo de Mehcve y subiendo el 8tLiú lusta bkli MoiumiL-t, donde 
jas corrientes rápidas le impidieron el paso. • 'Toloa 

^:--..f. XripoU,8(4'ao). 
Ayer dos batallones que protegían los trabajos de un reducto fueron atacado* por 

numerosos grupoi de árabes, sosteniéndose un combate violento qne duró tres horas 
y en el que estos últimos sufrieron considerables pérdidas. Los italianos tuvieron 21 
heridos. i''•okpfcjtfla • í l o W o > ' • i..- mo; Ka., ¿ ' r 1 

ComenfarlOa—Reyes de yuelfa.—De Río Janeiro. 
P a r í » , 8 (6'41V ' 

. Comentando el resultado de las elecciones, dicen los periódicos qua radicales y 
socialistas han reconocido la necesidad de unirsp bajo una mUma bandera después 
del fracaso de 181Q. : i i .»i»l¿«aínii : . 

Oalouta, 8(10*57). 
E l reiy y la reina de Inglaterra han embarcado para Londres. 

ü ijiiú tiúl-c.t It to Janeiro, 0 (i 'oiy. 
E l presidente de la República ha sancionado la ley relativa al cultivo del cauchú.t t 

Cual tiende á mejorar los métodos de producción, aumentando ésta y disminuyendo el 
precio del artículo. •> ' • * • • • • .wwlTO" -' ^ 

: E l ¡periódico Co/nemo felicita al presidente y al ministro de Agricultora por I * 
prcsnulgadon do esta ley, cuyo aplicación solucionará uno do los problemas mas IM* 
portantom paro «I porvenir económico del Brasil; 14plff|i0ln0Bi eee^ POI iff* 

• - ni - . ~ 
lawsato ü t . e&ÍUCUfADO, SscudíUcn Qiwsdu. i U » . 


